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laamjes Impõem: 100 Bilhões Pela Encampação de Luz e Telefones on Nio Concedem Crédito Itl
rnabes Vão Dizer NÃO ao Governo: 70 Por Cento é a Base do Aumento 7 n

¦ais Fomt Fará o Povo-Mais Dinheiro Para os Magnatas

Medidas Radicais Contra
Espoliação Ianque
Para Conter a Carestia
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Quem Paga é o Povo
Ús mim afcala oerretpenéem aa flnanciamontM • tabvon-

fia pratida nela lavêrna á "Iniciativa privada", nacional a alia-
aifaija apanaa nm aae. OêatHnam a cansa real a inflaçáe, pagaa enfndn pdt povot
(wnéfcln Eitorior)
(Njada da preços da produtos a aipr-
tnfü  200 bilhete de cruzeiros

rasaaaa lagnit a Iara para a aatariar m bHMM a cruzdra
rasaaaa Mgais a Iara para a esterier

(wk a apafatnramantç)  IN bMhéos de cruzeiros
onfevonoiMamânta io osÊà amoâmmláo ba••• iwmvwmHVNiw mm myMwm m^arwomwmmrwmwm wwm

•ral  36 bUMa a cracira
aspa a café  50 bilhões da cruzeiros
gastos a armuenagam a cafi  30 bHhées do cruzeiros
financiamento êssâU  100 bilhies a cruzeiros
raplMtia a café  25 bilhéa a croiaira

101 bNhéa a cruzeiros

Apontando
o caminho

RealiiwMl* cemictet •
i^siw^iiaçs^if sfSfiuftcton*
ém-m atrmvét dai entido-
ém aUtéieah • popularei o
pava bimileire trava netle
mamenta • lula contra um
perifOM Inimigo: a caraitia.
Neiia luta, indica também
• cawlw>H> para vencê-lo.
Aponta ma* governante* a
•olufão 4a problema: a lu-
ta contra oe trvttes impo-
rialiitai quo oipoliam o
paif o o norno pbvo, a iuta
•sfifffl • POs^sia sa iwvnn*
(9#f SSf lOfSfSt •• MlIfUfl*
<o-o rio comércio ouporta-
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São Paulo Lula
Cintra Esbulho
do Voto
a Operários
e a Sargentos

Os tMboUwdores e o
povo \ dt Siò Paulo es-
tio desenvolvendo ln-
tensa luta em defesa dos
mandatos dos patriotas
eleitos em 7 de Outubro
e ameaçados pelas fôr-
ç a s reacionárias. No
Centro Social dos Sor.
gentos realizou-se uma
grande assembléia (fo-
to), a que estiveram pre-sentes cerca de mil sar-
gentos, durante a qual
os oradores e: os aseis-
tente* manifestaram sua
inabalável deeisto de im-
pedir o golpe que se pro-tendo dar contra , eon-
ten as do milhares do
oieitoroa. Ma eapital pau-listana vfcn tende ln-
gar vibrantes eomkloo
de - proitsoto s o n t r a,;-.»¦¦

Na cidade de Araraqua-
ra um abaixo-assinado
firmado por mais de mil
pessoas exige o respeito
ao voto; popular. A luta
contra o.esbulho eleito-
ral ganha cada dia
maior vigor, (Teocto na
Sa. página).. 

SECIRITARíOS PRONTOS SINDICALISMO NOS EUA
PARA A CRE\|i PARTIR^ . PONTA DE LANÇA PATRONAL
DO DIA 30: 0ÍÈREM 70%' ENTRE OS TRABALHADORES

Taxta a 2» página Taita na •? págiiía

Ameaça à
Previdência
Social

Artigo do
OSMILDO STAF0RD
0A. SILVA,
na í« página

Irmão de Kennedy
«Veta» Funcionários
Brasileiros
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Taxta n 3* página

Estrutura Sindical Moderna
Exige o Reconhecimento
Dos Delegados de Empresa

Taxta na 2* página /

TCHOMBE DEVE RESPONDER
PELO ASSASSÍNIO
DE PATRICE LUMUMBA

Taxta m 7* página

Sociedades
de Amigos
de Bairro»:
Reunião

Para discutir problemas
enfrentados pelas popula-
ções de bairros e subúrbios
da Guanabara, bem como
para tratar de questões re-
lacionadas com a. unidade
de ação e com a organiza-
ção de suas associações, re-
presentantes das aocleda-
des de amigos de bairros de
toda a cidade reuntr-se-ão
domingo, dia 71, na sede da
8ociedade de Amigos da
Piedade, na rua Goiás, 642,
sobrado, naquele subúrbio
da Central. Os promotores
do ato esperam e Julgam
imprescindível o compare,
cimento de todos os diri-
gentes das inúmeras socie-
dades de amigos de bairros
sediadas na GB.

«Vais bem,
Fidel»: Tarde
de autógrafos

•¦*»?

Hoje, quinta-feira, às IS
horas, na sede do Instituto
Cultural Brasil-Cuba, Edifi-
cio Avenida Central, sala
1518, a escritora Jurema
Yara Finamour estará au-
tografando exemplares do
seu último livro, "Vajs bem,
Fidel" — reportagens sobre
a vida do povo de Cuba. sua
revolução, suas lutas; Espe-
ra-se grande conipareclmen-
to popular ao ato, de vez queo livro de Jurema vem-se
constituindo num dos êxi-
tos literários mais expressi-
vos deste inicio de ano.
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NOVOS RUMOS

Para Receber o 13 % Milhares
de Paulistas Foram & Orevee Outros Tantos Ainda IrAo

Rio de Jono.ro, semano de 23 a 31 dt janeiro de l?63 -í

AMEAÇA A PREVIDÊNCIA SOCIAL
s******t»**1 teatikli ái Mum«Mama*]) ejMiiejii aja elrl

A erlaeto

tnsenitiulitada-ee. di
ivuitaéta eeni

Centenas de greves eclo-
ulram na Capital e cidades
do Interior paulista, deede
que te esgotou o prazo I»
¦ai para o pagamento do
li* salário. Em alguma* ca-
tegórias profissionais a lu-
ta prossegui flnne e sòmen-
te será encerrada quando o
decreto 4.090 tenha sido in-
tef ralmente cumprido.

No último dia 21 entrou
am eolapso a rede bancária
da Capital paulista, com
milhara* de bancários em
¦revê pelo pagamento da*
Um de ano,

¦ratificações de

cos, nrmageiros, empre
dos nos setores de gas,e telefona* da Ught, tra
lhadores em bebidas, m

Uma grande parede pode-rá paralisar Inteiramente os
Slnelpals 

frigoríficos de S.
ulo, com reflexos no

abastecimento de carne da-
quele e de outros Estados.
Tenteis, metalúrgicos, gráfl-cos, fumagelros, emprega-

gas, luz
traba-

.... j, mar-
eenelroe e multas outras
categorias profissionais es-
tio em plena luta, avan-
«ando da conquista em con-
quieta, dobrando pátrio por
pátrio, ou todos eles de uma
ao vez.

atole alguns dias e ne-
nhum trabalhador paulistatara datando de embolsar o
18,° salário e. em alguns
caso*, as gratifleaeoe* de
•na de ano que há multo
recebiam.
CONSTtüÇAO CrVfl

No setor da construção
efvil, o número de greves
pelo pagamento do 18.° mês
já atingiu cerca de 90, tõ-
das elas vitoriosas. A pri-meira greve, na Empresa
Construtora Ribeiro Franco,
onde há 340 operários, du-
nm 8 dias. A paralisação
iniciou-*»» no dia. 21 de de-
•ombro. As demais greves,duraram em média, até o
dia 31, apenas 2 dias para
que os patrões cumprissem
a lei. Do dia II em diante.
os movimentos paredlstas
pelo abono de Natal, têm
«rado ao máximo duas
horas, « a maioria das em-"""""ia Já cumpriu essa

dos trabalhado-

houve greve, dentro de
pouco* dias também fatiovaler seu* direitos.
MtTAUMOICOS

Entre os trabalhadores
metalúrgicos, o número de
paralisações do trabalho pe-1* aplicação da lei 4.090,atingiu aproximadamente
100 firmas. Entre elas, a
Mineração Geral do Brasil,onde trabalham 800 opera-rios. Ali o movimento pare*dista Iniciou-se no dia 21
do mês r mm lin e terminoudra 23, totalmente vitorioso.
A palavra de ordem dpSIn-dlcato da cantoria ainda
está de pé: "não pagou, pa-rou"l Isso tem garantido vi*tórlas rápidas, sem precisarrecorrer k Justiça Traba-lhlsta.
BEBIDAS

Os trabalhadores da Com-
panhla de Cerveja Brahma
paralisaram totalmente aempresa na última segun-da-felra. para assistirem áaudiência que se realizaria
naquele dia. às 14 horas, noDRT. Razão da audiência:
o recebimonto de um misde salário, que a empresa
pagava há 30 anot e queeste ano não pagou sob aalegação de que já dera o13° mês. A parede foi sus-
pensa até o Julgamento doTRT. quando foram total*mente vitoriosas.
ÍUNOUHOf

A diretoria do Sindicatoda categoria vem orlentan-do os bancários na luta toa*tra o nao pagamento' doetradicionais g r a t lfleaoOee
de fim de ano. Com éseeob*
jetivo, já foram reallaadaiassembléias em mais de Mestabelecimentos bancários
Face á firme disposição dostrabalhadores de paralisa-rem o* bancos da capital,o sindicato patronal pediuum prazo até o dia 21,quando dariam resposta de*

«uncoi
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total quo durou 43 minutos,
os empregadores voltaram
atrás,
CIGARROS SUDAN

Na fábrica de cigarrosSudan, uniram-se ot traba.lhadores do setor Industrial,os do departamento gráficoda empresa e os do trans-
porte, para exigir o cumpri-mento da lei 4iwu. Com umaaemana de parede, ou traba-lhadores saíram vencedores.

GAS, LUZ I TIUJFONI

Os trabalhadorea em uás,luz e telefone, unido*, entre-
geram As empreses ofi-cio pleiteando o pagamentodo 13' salário juntamentecom o abono de Natal quevinha sendo pago, mas
que em 1962 toi suprimido.Na assembléiu cm
que tal decisão foi tomada•dia 10), deram às empre.sas o prazo de 20 dias, fin-do o qual .a greve será de-vretade. Além de São Paulo,
participam do movimento ostrabalhadores de Santo* edo Rio.

rUGOMHCOS
Oe 1900 operários do Frl-

gorifiço Wilson, em face da
empresa nio haver pagoaos horlstas e empreiteiros,
no dia 10 último, a dlferen-
aa eoreeepondente ao mês
de úezembro (que nio ha-
viam pago no dia 24 de de.
lembro) acrescida doa «0%
do recente reajuste, tutpen-
deram o trabalho ia t ho*
ru dês»* dia, só voltando
ao serviço no dia seguinte.
O mesmo aconteceu no frl-
«orlflco 

ftwift. com 1.400
abalhadoree, onde a pa-relisaçio ocorreu ae dia 11.

O Sindicato de Oamee •
Derivados está «ncaminhan-

do os entendimentos. Tudoindica, qae, m nio honrareclosão amigável, a gr*v*
pelo 13.° mis será total nos
frigoríficos, Inclusive no
Armour, onde trabalham ..
2000 operária*.
MMCMtiROS .

Os marceneiros Já defla*
graram 90 greves, todas vi-
torioías, pelo 11.» mês. In*

tre elas há o caio da flr-
ma Anselmo Cerelto, com
no empregados, face ao
nio pagamento de 60% de
aumento que vigora desde
1.° de dezembro. Paralisa-
ram o serviço no dia 2.

No DRT oe empregado-
res comprometeram-se a
acertar tudo no dia 12,
quando realmente atende,
ram ao* trabalhadora.

firtvi m Qft. IraiHtira dt tinaliziçáo
Empresa do Ministro Não Cumpre
Acordos Salariais e Ignora a CLT

S. PAULO (Da sucursal)— Encontram-se em grevedesde o último dia 14. as
2S0 operários responsáveis
pelo funcionamento da si-
nallzação automática do te-
tor da estaçáe Koesevelt. da
Estrada de Ferro Central doBrasil. O motivo prende-seao fato de a Ola. Brasileira
de SlMliaaçáo, empreiteiradas obras dai estrada* deferro, nio fiam cumpridooi acordos salariais dos tra-balhadores das categorias
S*ti!S!3P5T1 • * "nstru-
?fc dvü, m quais aqallesoperários pertencem. Além-Uma irregularidade, a em-
préaa, que é dirigida pelogrupo Hélio de Almeida, náonega hora caíra, o deiean-¦o remunerado, nem cum-
pre outros preceito, da le-
a1*l»eio trabalhista, talseo-
mo aa taxas de inealubtida-
de. perteulotldaae etc. Com
reíagao ao IM mie de ca*
lário, a firma pagou apenas
40%. laplofaeio Idêntica,
•ofrem oe demais ISSO em*
pregados dessa empresa «ue

opera am nossas estradas
de ferro.

A fim de participarem da
mesa-redonda que realizou-
se na DRT, no dia 18, os gre-vistas fizeram uma passea-ta pelas ruas centrais por*tando numerosos cartazes
denunciando a exploração a
que estão submetidos pelaempresa pertencente ao ml-
nUtro Hélio de Almeida. Du-
rante a mesa-redonda o re-
presentante da firma, antes
de qualquer outro assunto,
insistiu em "Justificar" sua
descabida pretensão de só-
mente começar a pagar o
novo salário mínimo, a par-tlr de Junho. Em vista dis-
so, o delegado do Trabalho
suspendeu a reunião e mar-
cou. outra para o dia 22.
. Devido ao alto espirito de
luta dos grevistas, tudo in-
dica aue lies só voltarão ao
trabalho depois de obterem
uma vitória total, tles es-
tio recebendo completa as-
siatânda doa sindicatos dos
trabalhadores metalúrgicos
• da construção dvii.

de 190
qu* pagam pôr ta-

veta negaram-se a acres-
cantar oa 60%. do último
raajncte salarial, aa média
aoeal, para o pagamento do
!M mis. Mm ooneeqúlncia
dJate, aea nauneroaas rábrl-
ene, oa oaorario* recorreram
k ggtoo, codas vitoriosa*, co-
nm aceiktoosai oom as em-
je-oms Ôeitat e cotonlflclo
KiJMa, respeettvamerrte
aea 900 • 700 OBtrário*.
(Mande número de emprê-
ene, com a simples ameaça,
pagaram. Qaanto ás poucas
a 

ainda não pagaram,
Indica que os seus em-

pregados estimulados pelasv*e«eine observadas onde

Quatro «, ..—Mno setor mráflço paio reco.bhnentodo 1* salário. No
£çtabstet*a»**o Gráfl.•Bignardl. os 200 operários
qu* ali trabalham cruzaram
?• '"M0" d*«nte 2 horas.A pedido do pátrio, a poli-ela teeou oe trabalhadores
a voltar ao serviço. A firma<leeooatara dos seu* empre*
gados, dota dJae domes de«aambro em que élee nio

& 

haviam toebalhado por fona
aeordo entra ae partas,mesa redonda ao DRT.

oe operários «mata ganhoda censo.
Na Braafl GrAflca. oom

100 trabalhadorea, os patroa*descontaram do 13* mês, to-
do* os dia* em que nio hou-ve trabalho. Em algun* ea-sos, a firma nio pagou ra-
da. Ferem com uma greve

\\W_ \%y «fl
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consciência das conseqüência* últimas dêi-ses estudos, discussões e planos,
**J! c^M*i£*tl*ll,*^»ri langilculnr-"*•"*• »^»Blcí2g • i*mi1tar1ee do Bra-»'„'• n*° têm objeçfles a ftrer quanto à erli*eao do famoso Ministério ou PrevidênciaSocial, destle que, é claro, a Iniciativa náovUe apenas a criar mais uma puta, ren*
7.?50? íi10* e um nunwoao corpo defuncionários que venham sobrecarregarainda mais o orçamento da República, elo.mesmo, favorável, a sua crUçio. 

"o 
mpirito que a determina consiste em formar

i»m*fiSRm!ino "2S$SMdor e orientador dos
!SfIt5?Bi *S **&*&> raetonallraodo a•ne atlvlnadc c flscalhundo os excessos.°í..n. °? p ,° tlC!,vl0 criminoso da receitaobtida através de contribuições compulsó-rias de empregados e empregadores.
« «H.JE:.0 q.uc se planc*a • DÔ8a Pequena.
2fJÍ.Joiivíei<i,,nl1?!,10 Sue„PLre<!« wconder-se
feíuf»f°7,,nls ^J** p'«»W*ncla, é a dei-

fiai5? d£ 'n-í1*"**». tranaformando^M em
?im£leLdc,pa,rtamenU,i' «ítetUdus por dlre-tores demhsivei, "aí nutum" e. por con-seguinte, Inteiramente submetidos aos ea-prichos. desejos. Interesses e ambições dospolíticos que estiverem em evidência no mo-mento.

Por outras palavras — o que se trama,o que se pretende, é um grave e sinistroretrocesso cm matéria d. previdência so-ciai. Os institutos do previdência e, depoti,o Materna coleglado e a Lei Orgânica daPrevidência Social, nio foram estatutos ou-tonados por governante! liberais e avan-
çados. De modo algum. Foram conquistasda classe trabalhadora em lutas memora*vels que custaram sofrimentos, angustiase a vida de multa gente. A previdência so-ciai tem os seus heróis anônimos, suas vi-timas, que o grande público não conhece,mas qua todo* ce sindicatos de todas a*categorias pronsstonaU cultuam cosa rea*MttOe

¦ a Implantação do sistema eetegfado,entregando a direçio dos InsUtutos a re-
presentantes das desses contrlbulates —
empregados, empregadores e governo —
deu-lhes uma autonomia extraordinária
que está desagradtmdo profundamente a to-dos quantos ae habituaram a atilisA-io*como fonte de emprego* o de favores eal-toreiros. Lutam, assim, por todos ea meios,
para o retorno ao sistema presidencialista
que, sendo bom e necessário no plano na-eional. e, na administração dos institutos,
pernicioso e fonte permanente de corrup-
ÇnO«

Como seria Impossível combater defrente a sistema coleglado, atacam-no porvias Indiretas, preconiaando soluções apa*rentemente tatellgerftes e satisfatórias, co-mo esta da unificação. Se o sistema colegla-do não funciona em algumas autarquias, odefeito só pode ser dos homens que o inte-
gram e não do próprio sistema, lias pareceque falta a coragem de pôr o dedo na ferida,de combater os que não merecem confiança.Lastimável e catastrófica essa falta de co-ragem em condenar o corrupto, onde querque s« encontre. Dlr-se-la que há um te-mor secreto de que o ataque i corrupçãoacabe envolvendo os próprios atacantes.Mas deixemos de lado êeae aspecto davida nacional, que só a nossa evolução po-litica e social saneará no devido tempoVoltemos ao recurso indireto da unificação
Í^^tíS?s,: comP me,° eflc«* * dl-minar o sistema coleglado. ]T.. :..Se a previdência social descentnúaada.Isto é, organizada de acordo oom rateararias profissionais, a fim de r*estsr «m

hmlUe^é.peeei^^.er^ledU
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anca responderia kto hesitar! piorará de
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PoU multo bém: esta 4 a dura e cruaverdade, A falência t o que multa gentequer e náo o diz, por mêdu e vergonha. De.
I".'"*? SJ?*»''*0 da Consolidação daeLeU do Trabalho, criando-se om se» lugar• um novo slttema, cômodo para os aeapre-
1ZZ2"' •*».»••• • I^daçio da previ-denela aoclel para acabar com o recolhi-atente do tlre0 de contribuição, qne tantafalta parece fasar a opulentos e gordos or*ganlsmo* privado*, qi» nio te contentam«om os *eus lucros «empre crescentes, ao.bretudo nesta fase lnllacl.jnárla em quesofrem apenai os pobres assalariados, en-
3uanto 

a minoria sorri contente encomen-ando máquina*, de somar que registrem oaprimeiros trilhões de suas respcltArau) for-

e.~ X*,ícInof..u,n* m <nw" i «eleni» tml-flcaç&o? Unificar entidades de situação he-terogênea? Como' O Instituto dos Bancários.
SJSfr0»04 ***** «> maneira direta, tem200.000 segurados contribuintes. O Inetitu-to do* inrtuetriárioa tem 200.000 apoeentarjoe.Como unificar um com o outro? Só um cé-rebro enfermlço, ou mal intencionado, po-derla conceber semelhante idéia.

Para os bancários do Brasil e tantbecnpara os securitários, a unlflcaaio Mriauçn desustre. Digo maU seria mn furtoMau ainda: seria um crime. Depois do amaluta Insana para a criação do seu Inotttato:depoU de uma guerra violenta para man-tê-lo a sulvo das explorações poliUcae; de-
pois de uma verdadeira revolução par» II-berta-lo de administradores desonestos quoo utilizaram durante anos a fio; depoU datoda essa batalha Infatigável, ei* que agorapretendem unificá-lo. Uto é, destrui-loTprl-vando-os da assistência excepcional aueobtêm graças i sua vigilância como clamoorganlaada o altamente rjcJrUeada. ¦""

. ___*_* írnotal, violenta e _.te contrários, nós ca bancários do *a qualquer sugestão, idéia, plano, velek.ou aadácia de unificação. Nio porqueinspire qualquer sentimento egoísta ratanto do receio de que a assistência
hoje recebemos desapareceria. "

prantos ao sacrifício se daibeneficio real e concreto para asclasses. Mas sabemos que, com essa utruosa unificação todos perderão: bancários,industriários. comerclários, marítimos etc.Ninguém ganhará coisa alguma. Ganharãoapenas aqueles que forem nomeados paraos altos postos que forçosamente serio cria-dos. Cunharão oe político* detonesto*. quovoltarão a utüitar. rem a vtguállete attvados trabalhadores, os recursos sagrados da
previdência social, para satisfazerem suaaambições perniciosas de poder. Enfim, ga-nharao os exploradores do povo * o povoperderá mais um pouco do quase nada qu»

• B' preciso que todos os brasUelros, uviuvas, os órfãos, os velhos a inválidos, quaperdem horas em filas para receberem umauxilio magro e insultuoso, gritem com todasas suas fõroae contra esta Invenção diabo-llca da tinlflcaeio, que os deixara defini-«vãmente bo desamparo.
I oa bancários, eepeelalmeate, elevemnmbUlaar-te desde já e pniteetar a pi.no.pulrnõe* contra a tentaUva de transformarorau pujante e eficiente instituto nummo» departamento btirooritlco a «aja*

______ njlgalha daquilo qa» reivineVaMlam.•otBtrulram e ametentam. • ¦¦¦.^,^mt.
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ESTRUTURA SINDICAL MODERNA EXIGE O
RECONHECIMENTO DOS DELEGADOS DE EMPRESA
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rlKNITOt 01 SfWRITARIOt FUI INTIUR U MtVI f-FHM
Os securitários cariocae Já eetio com o

esquema de greve articulado, e esta ectodlrá
à zero hora da próxima terça-feira caso
até á assembléia que realizarão no dia an-
torior nio chegue uma proposta patronalaattafatória. Dia 22 último patrões e em-
pregados astlveram no DNT, quando ea pri-metros ofereceram 70% de aumento,
imediato, com mínimo de lt mil cru-
eelros e teto de 40 mil, com mal» 20% de
aumento em julho vindouro. A proposta foiem principio aceita pelos securitários, mas
U decisão caberá à assembléia de segunda-
feira. Avisam, entretanto, os dirigentes do

Sindicato dos Securitários, que seus patrõesnáo merecem confiança. Tal proposta po-dera, ser retirada, conforme já ocorreu de
outras veees. Nesse caso, a parede será au-
tomàtlcament* deflagrada e para isso tó-
daa aa providências Já foram tomadas: o
fundo de greve está eonstltuido, os plquê-tes eetio prontos para entrar «m ação e asdiversas comissões Já estão em pleno fun-
calmamente. "Nenhuma proposta será acei-
ta para estados, sequer, ee em bases in-
feriores a 70% de aumento imediato" —
previnem ee securitários.

Em |Mfwtti-iMRitr« pelK ms áa •miMhara:
«BARNABÉS» VAO DIZER «NÃO» AO GOVERNO:
70 POR CENTO É A BASE DO AUMENTO I

FwitiHrMot: nova «rafaria 4a Paáaraaia
Foi empossada no dia 18, sexta-feira, a nova diretoria

da Federação Nacional dos Ferroviários, integrada pelosseguintes trabalhadores: Raphael Martinelli, Geraldo da
Costa Matos, Hamilton Moreira, João Batista Francisco e
Luta Cláudio Braga Duarte. São suplentes Hugo Carneiro,
Francisco de Assis dos Santos, Joeé Lopes da Rocha, Se-
vOrino Ferreira Sobral e Cristóvão Sorolete. Os membros
efetivos do Conselho Fiscal são Ascendino da Silva Pina,
Waldemar Festa e José da Cruz Vidal, e os suplentes, Artur
Teixeira ^Moreira, José Emetério Costa e Paulo Ferreira da
Silva. Foram eleitos delegados a Confederação: Antônio
DuxdO, Demisthoclides Bapti.sta, Cesário dõs Santos e Fran-
elaco FfrOlra da Silva, efetivos: p Raphael Martinelli, Aris-
tótelU de Miranda Melo. Sebastião Nascimento e Geraldo

.da COSta Matos, suplentes.
. Na foto, Raphael Martinelli. quando assinava o termo

dê posse, tendo ao lado o sr. C- inicio Magalhães, uresi-
dente da Ride Ferroviária Nacional,

Oanhará a* ruas a par-tlr de amanhã, sexta-fei-
ra, 25, o movimento dofuncionalismo federal eau-
tárqulco por aumento de
salários. Com faixas e car-
tezes os "barbabés" dasau-
tarquias percorrerão as
principais ruas do centro
da Guanabara, queimando
grande quantidade de fo-
guetes a fim de despertar
a opinião pública para as
suas reivindicações.

A manifestação de ama-
nhã terá também caráter
de protesto contra o anun-
ciado aumento de 40% queo Oovérno oferece aos seus
servidores, e que vem lnsis-
tentemente sendo anuncia-
do pela imprensa como tà-
tica para testar a dlsposi-
ção de luta dos servidores
públicos.

CONCENTRAÇÃO

A partir das 17 horas de
amanhã os "barnabés" com
base na Guanabara come-
çarão a se concentrar em
frente á sede da Federação
Carioca de Servidores, de
onde marcharão incorpora-
dos para o Liceu Literário
Português, onde realizarão
grande assembléia geral pa-
ra discussão da campanha
do aumento de vencimen-
tos, 13.° mês e outras rei-
vindicações.

Os diretores de todas as
entidades que córiErf.gam
servidores públicos federais

participarão da passeata,
que está sendo aguardada
como das mais importan-
te* manifestações de massa
Já realleadas por eles.

MttVIDINClARIOI
São os previdenciários os

mais combativos entre os
agrupamentos de funciona-
rios públicos em luta pormelhores vencimentos. Seus
dirigentes prometem moei-
lizàr todos os seus colegas
pari ás grandes jornadas
que se aproximam.
. "O pessoal está tinindo;
espera apenas a ordem âòcomando" — disse um «ire-tor áa Vhllõ dos PreWéett-
ciáriès do Brasil.

Fugindo a recursos dé or-dem paramente burocrática,
os jovens lideres préviden-ciárice estão éfepcetos, In-ciuslve, a apelar para o re-cursb da greve, paralisan-do as atividades «m todosos lAPs easò sua» nêcessi-
dades salariais não sejam
satísfeltat pelo Oovfrno.

i ò grupo mais valéhte
e aÍ.i*Stt0 *!*» mwn\na eampanhã àtuál.
HílOtÜ^AO

«inhètt Maior pròrundi-
dadê 6 é%bosi»Minõ à lulados "bãrnabês" federais de.
pois da reunião do Conse-lho de Representantes dáconfederação dós Seriridò-
res Públicos dó Brasil, rea-lidada na Guensbarn dufãn-
te os dias 19 a 20 io cor-

rente. Nesse encontro foi
decidido, por unanimidade,
manter a luta pelos seguin-
tes pontos:

a) reajustamento paraos servidores federais ativos
e inativos, federais e autár-
quicos, civis e militares, na
base minima de 70%, a par-tir de 1.° de Janeiro, man-
tendo a paridade entre civis
e militares;

b) que os triêntos também
sejam pagos nas mesmas
bases do vencimento base;

c) salário móvel para to-
dos ea servidores, em rela-
Ção ao maior salário mini-
mo do pais, estabelecendo-
se nbvá tabela de venclmén-
tos;

dl que d jalárle-famillaseja reáJustado para 4 mil
éruirelrot;

e) pagamento dos adido-
nais por tempo de serviço,
!á 

em vigor para os servi-
lóWs do Legislativo e do

Judilcário;
f> 13.° vencimento, pagode «una èó veà, ante» do Na-

tal. pára todos os servido-
rea; ¦ ¦ ¦

fi quê nenhum servidor
dá Unllo perceba menos
que o maior salário minlmó
no Pais:

hj que nenhum servidor
estadual perceba menos queo málor salário mínimo vi-
gente no Estado;

1) que nenhum servidor
municipal ganhe menos queo mnlbr salárlo-minimo em
vigor nó Município.

Para o dirigente sindicalBenedito Cerquelra, "é fal-sa a estrutura sindical cujasraízes não penetram ou.es-
tão impedidas dé penetrar,no local do trabalho, nas.
fábricas, oficinas, estalei-
ros, etc." ;

As declarações do conhe.
cldo líder dos metalúrgicos
(presidente do Sindicato
dessa categoria profissionale diretor da Confederação

.Nacional dos Trabalhadores

.na Indústria), vêm a pro-
pósltodo recente movlmen-
to dos operários navaU da
Guanabara e Estado do Rio,
que foram à greve para de-
fender três colegas, demi-
tidos dos estaleiros da Is-
hlkawajlma,

Que alegaram oi patrões
para demitir aqueles opera-,
rio*? Que falta cometeram.
os três trabalhadores para
contra eles ser desencadea-
da toda a potência da ira
patronal?"Falta de produção" foto
pretexto invocado pelos em-,
pregadores.

Para os trabalhadores en-
tretanto, as razões de corte
têm origem diferente: Dá-
cio, Haroldo e Zé Carlos (oi
operários demitidos) eram.
respectivamente, o delegado
e os sub-delegados sindicais
naquela empresa, cujos dl-
reteres não suportam ouvir
falar de sindicato e, princi-
palmente, de Sindicato dos
Operários Navais.

Por isso demitiram os três.

PROTEÇÃO NECESSÁRIA
Prossegue Cerquelra:"O próprio desenvolvimen-

to do pais exige uma rees-
truluraçàn do organismo
sindicai dos trabalhadores,
que não pode mais obede-
cer ao mesmo esquema de
alguns anos atrás, Hoje, é
impossível admitir-se sindi-
cato sem bases nas emprè-
saa. Antigamente, quandonosso paia ainda engatinha-
va industrialmente, e quasetoda a nossa produção era
de origem artecanal, o pre-sldenle ou diretores de um
sindicato podiam centrali-
sar suas atribuições, e exer-
cer o mandato tratando
direta e pessoalmente de
tudo.

Mas hoje as coisas estão
bastante mudadas — acen-
tuou.

Nossos Sindicatos têm mi-lhares de associados. Os
problemas destes com as

empresas, destas com d sin-dicato e da entidade com
desenas de pessoas e lnstl-tuiçoes, se diversificaram ese-multiplicaram. Assim,surgiu a necessidade de sedelegar podêres a outroscompanheiros,- de maneira a
poupar tempo aos dirigen-tes sindicaU, que Um quês-toes maU complicadas pararesolver.

Se Uso já i uma reallda-
f», Por que nio se dar aodelegado na empresa a mes-ma proteção hoje concedi-da aos dirigentes alndicaU?

Nada maU justo que seestender ao delegado sindi-cal a estabilidade provisória,hoje pacificamente concedi-
da aos diretores de sindi-
catos.

VANTAOINI OIRAIS
"E nao é pedir demais— acentua Bendelto Cer-

queira.
Com efeito, ninguém me-lhor que o delegado sindical,

que conhece os seus cole-
gas pelo nome, que sabe dosproblemas de cada um, podereso ver os atritos diários efreqüentes que surgem nor-malmente entre o patrão eps empregados.

Em virtude dessa proxl-mldade com seus compa-
nheiros de trabalho, o dele-
gado sindical tem mais fa-cilidade para reclamar seusdireitos. Exerce uma tarefafiscalisadora quanto aos dl-rcitos do trabalhador.

VENCEU A RESISTÊNCIA

Cerquelra refere-se agoraao seu próprio Sindicato, das
1*2? P»raJ,<lu« « delegadossindicais dos metalúrgicosfossem aceitos pelos patrões."Desde 1932 que mante-

mos delegados nas empré-sas. Inicialmente encontra-
mos resistência, mas aos
poucos fomos penetrandono local de trabalho.

Hoje, poucas empresasainda teimam em dificultarou em não reconhecer oenossos delegados. QuandoIsso acontece, os operário*
param n trabalho, comaaconteceu ainda recente-mente em três fábricas. Nagrande maioria delas, entre-tanto, temos es nossos re-presem,fentee, euja ação, li-vre e autoriaada, poupa na-troes e ernpregadóa de uma«érie de dissabores, colabo-

rando, inclusive, para a me*lhoria da produção.Atualmente, é difícil ou*vir-se falar em demissão dodelegado sindical dos meta*lurglcos Mas nem semprerol assim. Já houve épocaem que o delegado era au*màrlaments demitido,
A LM MIOTiS? Í

«n?!ia,dlt0 °«rçueira é doopinião que as leU atuai* tápreconlsam a exliUneU dradeleudo. sindicaU 5\E

i Jl8**^11* — dUte oue t&ia'•le fte..m iM&S,com maior liberalidode •«egimdoareallaadTdorala!

II\^\ ° *'H"o ainScai tivesse sua aUriôad* ii.«flmente reconhecklíí Süclflcamente aceitaiMia* XlTPwgadorer pw* •*"

no. Z&" °W«Woi ítavatoSt r «-ftsSjunto ao Orupo que elabne.0 Códgo de Tnütaikl -«entido de wlStmM*
do pais, fortalecendo-^ea-
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: 100 Bilhõesanques
Pela Encampação Para
Conceder Créditos ao

'ftgtt

O NAO de 6 de Janeiro Foi
Também um NÁO a Carestfa

Ramlro Lucheti

Governo
A capitulação do governo

federal, concedendo um
crédito de U bilhão de cru-
zeiros à Standard Eletrlc.
subsidiária da lnterrmUo-
nal Telegraph ot Telephone
Co. . a titulo de compensa-
ção pela nacionalização da
empresa telefônica de Pôr-
to Alegre, abriu caminho
para outras negociações
igualmente rulnosaa ao pais.
Assim, volta a falar-se na
encampação das empresas
da Bond and Share a da
Companhia Telefônica Bra-
silelra (principal subsidiária,
da I.T.ÍÍ.T no Brasil),
mas nas condições ditadas
pelos monopolistas ianques:
o peso de ouro, O esquema
seria o mesmo seguido no
caso da companhia de Pôr-
to Alegre, isto é, o governo
proporcionaria cruzeiros às
matrizes Ianques para serem
Investidos em outros ramos
da economia no Brasil, prln-
clpalmente na indústria.

Trata-se de salda profun-
damente lesiva aos interés-
ses nacionais sob ambos os
aspectos. Efetivamente, a
encampação das empresas
estrangeiras de serviços pú-
bllcos ocupa um lugar de
destaque entre as reivlndl-
cações formuladas pelo nos-
so povo e pelas forças de-
mocráticas e nacionalistas.
Mas, encampação como?
Pagando a peso de ouro ve-
lhos equipamentos e insta-
laçóes? Fechando os olhos
a toda sorte de fraudes, fal-
catruaa e roubalheiras co-
metidas por essas empresas

oo longo de suo existência
no Brasil? claro que, Dio.
Os patriotas reclamam a
encampação em termos jus-
tos, dentro dos critérios fi-
xados pela nossa legislação
e que foram o resultado de
duras e penosas lutas tra-
vadas no passado. Exemplo
dessas conquistas é o nosso
Código de Águas, que esta
sendo miseravelmente des-
respeitado naa transações
criminosas realizadas ou em
curso com os trastes amerl-
canos. A encampação recla-
mada pelos patriotas bra-
sllelroa é aquele ato que se
deve seguir ao levantamen-
to físico e contábil dos bens,
direitos e obrigações das
empresas concessionárias dos
serviços públicos, remune-
rando-se o capital realmen-
te investido e nio o capital
aguado, levando-se em con-
ta o saque praticado pelasempresas contra a nossa
economia. Coisa, portanto,
multo diferente do que o go-
vêrno fêz com a Standard
Eletrie e se prepara, para
fazer em relação à Bond and
Share e à Cia. Telefônica.

Em segundo lugar, o que
parece aer um bom negócio,
isto é, o pagamento de ta-
denizações altíssimas paraserem investidas em outras
atividades aqui mesmo no
Brasil, não passa de outro
atentado aos interesses na-
cionals. Pondo de parte o
fato de que Isto representa
verdadeiras doações de re-
cursos públicos a empresas
estrangeiras, a realidade é
que com essaa quantias ire-
mos alimentar aa feras com
as quais, mais cedo ou mais
tarde, terá o povo brasilel-

ro de ajustar conta*. Tra-
U-ae, portanto, de transfe-
rir o problema para o futu-
ro — e nio resolvê-lo, como
exige o povo — e, além do
mau, agravado.

o qui noe
A tONO A SHAM

Dos casos conslderauys
pendentes pelo governoamericano, e dos quais de-
penderia a possibilidade da
concessão de créditos ou do
refinanciamento da divida
existente, os mais agudos
seriam os de algumas sub-
sldlárias da Bond tt Share,
uma vea que o da compa-
nhla gaúcha Já foi "resolvi-
do". Soo essas subsidiárias
as de Recife e Vitória, jáencampadas pelos governos
pernambucano e capixaba
depois da realização do tom-
bamento físico e contábil,
no* rigorosos termos da lei.
Além dessas, também a sub-
sldlária da Bond tt Share
em Belo Horizonte foi ob-
Jeto de tombamento, mas
nio está ainda definida a
posição do governo mineiro
em relação a mesma. Quan-to ás demais empresas per-tencentes ao traste norte-
americano em Salvador,
Maeeló, Natal, Curitiba e
Niterói, acha-se em curso
nas mesmas o processo de
tombamento e é uma exi-
gência da opinião pública
que sejam as mesmas en-
campadas de acordo com as
nossas leia.

Foi em face dessa situa-
ção. que há cerca de cinco
meses a Eletrlc Bond and
Share Company' (EBASCO)
apresentou ao governo.uma
proposta para transferén-
cia.A União de todos os ser-
vlços públicos de eletricl-
(fade o transporte, mediante
uma indenização astronô-
nuca. Conforme denuncia-

mos na ocasião, a Bond and nem menos do que a neguln-Share pretende, nem mais te soma:
em dotar**

eVSréefflSU,ddo° DÍhb''\%Z\Í&t Sg 
'Mg»

em enue.ro. U8"S '«000.000.00
empréstimo do BNDE  Cr$ 40 bilhões.

A parte dos 154 milhões caso da Bond and 8harc.de dólares será paga em 15 calculundo-so o dólar a 460anos. antecipando-se 10% cruzeiros, chega-se è somano ato inicial do acordo, de cerca de 02 bilhões deatem disso, a proposta da cruzeiros; no caso da Tele-Bond and Share para entre- fônica, teríamos cerca dega do "açérvo" de suas con- 13 bilhões de cruzeiros, per-cessionárias não compreen- fazendo, no total, maisi dede o valor do Passivo, o qual 100 bUhôea de cruzeiros! Dea,tí.aJíLc*ráJ "°b a.respon- onde irá o governo extrai-sabilidade da União.,. los? Nesse pontoVnaeTaeem torno dessa proposta de pode deixar de reconhecersalteador de estrada que que nio se trata de nenhumgoverno nio apenas admite investimento novo, de ne-discussão. com0 apresenta nhum desenvolvimento, t.contraproposta... apenas, uma transferência
* ma .cr» a «.«*...... de »«»«*<»de de um bemO QUf K DE A TEU FÔNICA que já existo. De onde irá

S. 
. „ ._ ° governo retirar tamanhauanto à Companhia Te- fortuna? Irá desfalcar ou-

i nJca.Bradlelra. subsidia- troa Investimentos progra-ria da IT.&.T. . e iá há mados? irá desistir deles?meses sob Intervenção do Ou Irá emiUr esse dinheiro?governo federal, está pe- Mas, nesse caso, em que fi-dto(to. â0..g0Tfe?í> nfcd* me" eua •* alegações da necei-nos de 30 milhões de dóla- sldade da combate à infla-K« Pelo "*"$>" telefônl- cio Invocadas pata suprimircç de que dispõe na área do os subsídios ao petróleo e aoRlo-Sio Paulo-Belo Hori- trigo? t assim que o govêr-zonte e adjacências. E da no quer combater a Infla-mesma maneira que na pro- ção?
posta da Bond & Share a
União ficaria com o encar- São perguntas que os pa-go das dividas da Telefônl- triotaa têm o direito legitl-ca. Por fim. há neste caso mo de fazer. E são maisainda a agravante de que no uma razão para que as fôr-caso do Telefônica não se cai nacionalistas e democrá-tem conhecimento dc que ticas, empenhadas na lutahaja sido relto o tomba- pela emancipação econemi-mento físico e contábil, co- ca e política do Brasil, semo mandam as nos:Ais leis. mobilizem para frustrar,
E A LUTA CONTRA para 'mpêdlr tão monstruo-
A INFLAÇÃO? •* nafoclato. na qual estão

_. empenhados alguns dos maisFinalmente, resta uma In- descarados entregulstas dês-dagação: de onde sairá te paia, com as bocas aber-dinheiro para pagamento de tas, à espera de polpudassomas tio fabulosas? No ©emlssõe* i—i™™»

Povo Paulista Luta Pela Posse Dos Eleitos
' SAO PAULO (Da sueur-
aal) IfulUpllcam-se em
todo o Estado de São Paulo.'ás manifestações contra a
iníqua decisão da Justiça
Eleitoral, que anulou oa vo-
tos de centenas de milhares
de brasileiros, visando im-
pedir a posse dos deputados
eleitw pelos trabalhadores
e pelos sargentos. Atoa pú-

. bllcos, comício*, telegrama*,
abaixo-assinado* constituem
esta primeira fase de pro-
testes. Em todas as assem-
bléias sindicais tem sido
aprovadas moções de pro-testo» contra a decisão do
T8E. E os trabalhadores e
o povo ligam também cada
vez mais estreitamente esta
luta à luta geral contra a
carestla e pelas liberdades,
contra o assalto de que es-
tão sendo vitimas pela po-litlca de carestla do govêr-
no e também contra oa pro-
coesos Instaurados contra
lideres operários e campo-
neses por defenderem os In-
terêsses de suas classes. Li-
deres sindicais e dirigentes
das organizações de sargen-
tos, cabos e soldados, apoia-
doa vivamente por estudan-
tos e intelectuais, estão for-
jando uma estreita frente
eomum do luta quo há
de conquistar mais uma vi-
tória — vitória que será de
todos os brasileiros.

COMÍCIOS
Obtiveram grande êxito

os comícios a favor da pos-
se dos candidatos dos tra-
balhadores e dos sargentos,

realizados na
aadaemVila Maria, VUa"Oe-
rioca o Vila Formoso, Con-
tenaz de populares manlfes-
taram a decisão de proas*
gulr na luta para impedir o
esbulho que a Justiça alei-
toral pretende impor. Diri-
gentes sindicais, o vereador
Joio Louzada, líderes popu-lares deeaee bairros, o depu-
tado eleito Geraldo Rodri-
gues doa Santos e o sargen-
to Raimundo condamarám
ce presentes a orfantear co-
missões noa bairros e locais
de trabalho sfln de coor-
denar o movimento em de-
feaa do voto popular, movi-
mento que esta crescendo
por toda parto, ligando-o
também à luta contra a ca-
réstia e pelas reivindicações
dos trabalhadores, das popu-laçôes dos bairros o dos sar-
gentes, cabos e praças da
Força Pública, CmaraVCivU,
etc.

Domingo, dia 10, realizou-
se também um grande co-
micio em Gualanazes, na
Praça da Estação, pela au-
tonomia desse distrito. Ain-
da nessa oportunidade, os
oradores o o povo ae mani-
festaram pala pose* doa
candidatos dos trabalhado-

m ¦assl aa; asBSjSZJp SswsoO^—S^BSt—*v^a?V

No meomo «ha, trabalha-
dores do ABC homenagea-
ram o deputado eleito Oe-
raldo Rodrigues dos Santos
com um grande almoço, a
que compareceram dezenas
de lideres sindicais e
representação do GPC
Santo André.

ASSIMILtfAO^tmmmmVMMmmmamm,

DOS SAROENTOt• —' "Nao somoo mala foz-,
trumentos dos poderosos
para massacrar o perseguiros trabalhadores e o povo
quando estão em luta porseus legítimos direitos. Pas-
açu o tempo em que éramos,
utilizados para espancar o
povo. Hoje estamos ao la-
do doa operários e campo-
neses de quem somos fi-
lhos o irmios." Tala pala-vras, delirantemente aplau-
dldaa, foram pronunciada*
pelo soldado Oirasil Wer-
nele presidente do Centro
Social dos Cabos o Soldados
da Força Pública, na as-
sembléla, realizada no Cen-,
tro Social doa Sargentos da
F. P. em defesa da possedos sargentos e demalg can-
dldatoe legitimamente elei-
tos. A reunião, que eontou
eom a presença de cerca
de 1000 sargentos, depu-
tados federais; um repre-'
sentante do sargento Oar-
cia e . grande número de
entidade* de trabalhadores,
efetuoooeno dia 10 do cor-
rente em um ambiento de
vlbmoio mdeecritfvel.

Derante -a sua interven-
eio, o soldado Werneck en-
dossou as palavras do sar-
gento -Aimoré aos Juizes do
TSE, quando da decisão
que cassou os mandatos, e
disse estar falando em no-
me.de 11000 associados da
entidade que presidia, ob
quais estavam dispostos a

rmao de Kenne
Funcionarios DrasileirosBi

dy 'Veta"

Todos se recordam das
circunstâncias, humilhantes
para o nosso Pais, em que
Bob Kennedy, o irmão do
presidente norte-americano,
esteve há pouco em Brasi-
lia. Após o encontro ultra-
secreto que teve com o sr.
João Goulart, fêz declara-
ções à imprensa fazendo in-" sultuosas obseivaçôes sô-
bre o Brasil e ditando as
normas em que, segundo os
trastes ianques, os paises"civilizados" (nós não esta-
mos nessa categoria) fazem
encampações de empresas
estrangeiras. A inaolêncla
do milionário e governante
estadunidense provocou Jus-
ta indignação entre ce pa-
triotas brasileiros.

Agora, surgem noz jornais
novas declarações de Bob
Kennedy, feitas à Imprensa
norte-americana, ainda sô-
bre o Brasil e a sua não
desejada visita. O irmão de
Kennedy faz, desta vez, re-
velações que são ainda mais
revoltantes, Tem o cinismo
de afirmar que em seu en-
contro com o presidente
Goulart íei discutido o pro- .

blema de "certo número de
Importantes funcionários do
Brasil que adotam uma ati-
tude de prevenção contra osnorte-americanos'', t o
cúmulo, como vêem os lei-
tores. Então, é a um mlnls-
tr0 norte-americano que ca-
be dizer ao nosso Governo
qual» os funcionários — istoé, os ministros, os diretores
de empresas do Estado, etc.— que devem ou não de-vem ocupar determinados
postos? E que devem ou não
devem segundo os interés-
ses, não do Brasil, mas dosEstados Unidos? Onde esta-
mos, afinal?

E* muito fácil entender o
que, de acordo com Kenne-
dy — vale dizer, com os
monopólios ianques — cons-
tihri nu não «atitudes do nre.venção». Dirigir a Petrobrás,
por exemplo, repelindo os
planos sabotadores de Wal-
ter Link e preconizando a
ampliação do monopólio es-
ratai do petróleo é. paraeles, uma «atitude de pre.vençáo». Entretanto, permi-tir que em poucos anos per-
carooa mais de um bilhão

de dólares em virtude da
desvalorização de nossos
produtos de exportação e não
adotar medidas enérgicas pa-ra fazer face a esse saque é,
ainda para eles, uma <âti-
tude de compreensão».
Quando, portanto, os espolia-dores ianque* têm a audácia
de reclamar contra funcio.
nários «antiamericanos» o
que eles querem, na verda-
de, é que o Govêmo colo.
que em todos os postos-chn-ves agentes seus. dispostos
a trair a Nação em proveitodos magnatas exportadwps
de café ou donos da indús.
tria automobilística.

Ai está o que os impei ia-listas entendem por «melão-
rar as relaç0es> com os lis.
tados Unidos. Segundo suas
próprias palavras (e seus In-
terêsses) a melhoria desí-isrelações é o aumento re
nossa dependência. E a .Mi-
cação até de o governo br?.-
silelro escolher os iuneiojiã.
rios brasileiros.

E ainda exístom canalhasove falam ém <boa vizihnán-
ca>.

acompanhar ca sargentos e
operários, «em medir con-
SeraS^eSlí ratiMatda;
no que se refere aos elei-
tos e nio diplomados. Re-
comendou ainda quo nin-
guéni temesse ser tachado
de comunista, pois todos os
que têm coragem de défén-
der seus direitos, sao as-
sim acusados, como aconte-
cera eom êie por ocasião da
formação do Centro doe
Cabos e Soldados.
c.p. contra urros

O presidente da entidá-
de dos sargentos, Herotll-
das Carvalho de Araújo, um
dos sargentos eleitos e queé atualmente vereador, ao
historiar a cassação do seu
mandato afirmou que a de-
cisão Judicial foi tomada
sob forte pressão política e
econômica, onde se destaca-
ram o seu suplente Leo-
nardo Barbiére, conhecido
latifundiário, e o governa-dor Carvalho Pinto, que or-
denara aos juizes do TSE
negarem a sua diplomação.
APOIO A PASSEATA

Usando da palavra em
nome dos dirigentes sindl-
cais, o vereador Joio Lou-
zada destacou «ue os tra-
balhadores, apesar de terem
tido choques com a Força
Pública, no passado, nem
por Isso deixaram de apoiar,
firmemente, a greve que os
milicianos daquela corpora-
ção haviam feito, por me-
lhores condições de vida."Não queremos saber do
passado, disse. Só nos inte-
ressam o presente e o fu-
turo. Nos contatos quemantivemos durante a gre-ve da Força Pública eque
estamos mantendo agora
nesta luta, muitas diver-
gênclas já desapareceram e
as que restarem serão pos-tas de lodo, pois igualmeii-
te da mesma maneira queos soldados, cabos, sargen-
tos, suboficiais etc, quere-mos ter direito de dar yi-
da decente às nossas famí-
lias."

Estrondosa salva de pai-mas recebeu o vereador
Louzada quando, sem pro.
por formalmente, lembrou
que. uma passeata com a
participação dos milicianos
e dos trabalhadores daria
ótimos resultados. A seguir
comunicou que as entidades
sindicais, além dos coman-
dos nas portos das fábrica*,

. Já iniciariam naquele dia
a execução de um plano de
comícios em defesa da pos-se .dos eleitos.
PODER NA MÃO
DOS SARGENTOS

Um. dos fatos mais Im-
pressionantes foi o decidido
apoio dos presentes quanc'o
c orac'orcE citavam a exlr
f. "Kía ae nue não só os sar-
gentos mas também o:j
candidatos d03 trabalhado-
res, teriam que ser empos.
s?.dos. E não houve uni só
p-"«or oue fugisse a essa
#r.gència.

Quando o 1.» sargento do— de Bombeiros, Filo-'"?5fmtoót
feito

o seu ,
, dentro do espirito de

luta de que estava possui-da toda a assembléia, cen-
tonas de sargentos levan-
taram-se de seus lugares e
subiram ao palanque paraabraçá-lo. Entre outras coi-
•as, afirmou o sargento FU
kxneno: "Oo sete sargen-
toa e os demais candidatos
democraticamente eleitos no
último pleito vão tomar
posse da qualquer Jeito; le-
galmente eom recursos ao
TSE e ao STF, ou com gre-ves e passeatas. Nio temos
a menor dúvida quanto à
posse doa nossos cândida-
tos, pois o verdadeiro poder
encontra-se na mio doa sar-
gentos. B nesta luta, além
de estarmos Irmanados aos
operários Os sargentos dá
Aeronáutica e do Exército,
igualmente a nós, somente
irão ensarilhar suas armas
depout da vitória final.'"

Entre os numerosos ora-
dores, destacaram.se o líder
portuário Geraldo Rodrigues
dos Santos, eleito deputado
federal e um dos atingidos

pela cassação; os deputa-
do* federais Padre Lagos e
Adão Pereira Nunes, em no-
me da Frente Parlamentar
Nacionalista, que congrega
125 parlamentares; e o sar.
gento Clovis Freitas, verea-
dor na Câmara de Osasco.

NOVA ASSEMBLÉIA
Cumprindo resolução dá

assembléia, os diretores da
entidade dos sargentos vem
desenvolvendo intenso traba-
lho no sentido de que nfio
deixe de comparecer um só
dos sargentos eleitos nos vá-
rios Estados, na assembléia,
marcada para o próximo dia
26, ás 14 horas, na sede do
Centro Social dos Sargen-
tos da Força Pública, à Av.
Cruzeiro do Sul, 248. Quan-
do redigíamos esta nota, já
estavam asseguradas as
presenças dos sargentos Gar.
cia Filho, da Guanabara, e
Aimoré Zoch Cavaliere, do
Rio Grande do Sul.

PETIÇÃO AO S.T.F.
Centenas de assinaturas

foram apostas a uma peti-
ção endereçada de Arara,
quara ao Supremo Tribunal
Federal, solicitando que con.
iirme os mandatos dos depu-
tados eleitos por trabalhado-
res e sargentos no pleito ae
7 de outubro. Assinam esse
documento, entre outros:
Joã0 Vergara Gonzales, pre.sidente do diret. municipal do
PTB; professor Fausto Cas-
tiliio, lente de Filosofia da
Faculdade de Araraquara;
Francisco Neves, presidenteda Associação dos Trabalha,
uores Rurais de Araraqua-
ra; dr. Francisco de Assis
Ll-Uç; Rubens Bclardi; Luíz
Lacerda Orlandi; Luis Lo-
pes Filho; Expedito Antônio
L: urenço; Júlio Malara Fi.
lho.

Nio houve no Brasil quemnáo soubesse interpretar osignificado do voto de 0 de
janeiro. Mesmo os Inimigosdo povo reconheceram queos massas so utilizaram da
quela oportunidade paramanifestar seu anseio demedidas capazes de melho-rar suas condições dc vida;de que se concretizem, afi-nal, as reformas de basetantas vezes prometidaspelo sr. Joio Ooulart. O sr.Joio Ooulart afirmou, nu-merosas vezes, que *ó coma anulação do Ato Adido-
nal lhe seria possível tomarestas medidas. VotandoNAO, o povo dava uma de-monstraçáo de confiança
no ar. Joio Ooulart, masno sentido de que tais me-dldaa fossem tomadas une-dlatamente.

Entretanto, o que vemsendo feito pelo governoapós a proclamaçáo dos re-sultados das umas contra-
ria frontalmente essas es-
perançu de milhões de bra-silelro*. A anulação do dó-lar especial para o petróleoe seus derivados, bem como
para o trigo eio medidas
que vem. apenas completar
a rulnosa política Inaugu-
rada pelo ar. Janlo Quadroscom a célebre Portaria 204,
golitlca que, como é bem sa-Ido, nos foi Imposta peloFundo Monetário Interna-
cional.

Os grupos mais reacloná-rios de São Paulo — os ho-mens da Federação das In-dustrias, da Associação Co-merdal, do Estadão e da*rolhas, o govêmo do sr.
Carvalho Pinto — apressa-ram-se a bater palmas aessa política governamental,enquanto o povo aentla emsua própria carne seu ver-dadeiro significado: alta da
gasol:;->.a. de todos os trans-
porte . do pão, da carne etc.etc. E todos sabem que essaonda altlsta vai continuar
a crescer nas próximas se-manas e meses, ameaçando
chegar a uma altura e auma velocidade que desde
Já aterrorizam quantos vi-vem de salários o pequenasrendas.

A pretexto de combater aInflação, o governo dá lugar
a uma nova e tremenda
onda altlsta, contrariando
tanto ae esperanças quantooa tatorosoea das massas. Eae agora «preços são au-mentadoa, nio é difícil pre-

emodldaacon-
e.ocfiaolamento

08aoe'
dota principais "remédios"
do recejtuário do Fundo Mo-
netário Internacional, o
aue 

se tem sempre em vista,
e uma forma ou de outra,

é arrancar a maior quantl-dade possível de lucro dos
trabalhadores e do povo
para que possam engordar
os exploradores imperlalis-
tae e os grandes eapitalls-
tas. Abas, o atraso na êle-
vaeio do salário minimo e
seu nível cerca de 35%
abaixo dos índices de ca-
réstia constituem indícios
bem claros dessa políticaantioperária o antipopular
do governo.

m evidente que ao agir as-
sim o govêmo procura re-
solver suas próprias dlflcul-
dades sem contrariar os in-
terêsses doa poderoso* de

dentro e de fora do pais.Bilhões de cruzeiros xúo cn-tregues todos os anos aosfazendeiro* de café. Mas o
govêmo não corta esse sub-Mdlo que não Interessa uo
povo; corta, sim, o subsidio
que contribuía para que se
pudesse comer o pão a um
preço um pouco mais ra-zoável ou para que o trans-
porte náo fosse aumentado
desmedidamente. Outros bi-Ihões continuam sendo en-tregues ás companhias denavegação aérea, que regls-tram lucros elevadíssimos,
na realidade á custa do
povo. Outros bilhões são pa-gos aos norte-americanos
para acalmar os protestosda LT.it T. contra a justamedida dc desapropriaçãoda Compunhla Telefônica
do Rio Grande do Sul pelogovernador Brlzola. Ao mes-mo tempo, os preços mini-mos decretados pelo govêr-no para o algodão e o anien-
dolm não passam do papel.A Sanbra e a Anderson
Clayton negam-se a com-
prar oficialmente e man-dam oferecer preços multoabaixo dos fixados pelo go-vêmo através de lhterme-
diários. Centenas de milha-
res de arrendatários e sltl-antes abandonados pelo go-vêmo estão sendo vitimas
de novo assalto.

Enquanto isso, as empré-
sas estrangeiras continuam
remetendo seus lucros, dlvi-
dendos. royalties, etc. parafora do pais; a encampação
das empresas estrangeiras
que operam serviços públi-cos é sempre adiada; ne-
nhuma medida concreta de
controle do comércio exter-
no é tomada para impedir
a constante queda dos pre-
ços dos nossos principais
produtos de exportação.

Contra essa política, os
trabalhadores e o povo de
São Paulo se vêm manlfes-
tando, unindo, lutando- e
preparando lutas ainda
mais vigorosas. As centenas
de greves com as quais tra-
balhadores de diversas ca-
tegorias obrigaram patrõesa pagarem o 13.° salário é
uma demonstração desse es-
tado de espirito das massas,
de revolta contra a cores-
tia, de sua disposição de
fazer valer seus direitos.

As estatísticas oficiais in-
dlcam que em dezembro re-
gtotrou-se uma alta de 8 a
10% no custo de vida, nas
diversas regiões do pais. E
toso antes destas medidas
de carestla., tomadas pelo
govêmo. o que acontecerá
em janeiro? O que virá em
fevereiro? t evidente queos trabalhadores não estãodispostos a esperar que seus
contratos salariais expirem
para só então exigir reajus-
lamentos. Os aumentos não
estão anulando apenas asconquistas do fim do ano,
estão decretando a fome fi-
¦loa nas casas dos trabalha-
dores e das pessoas do povo.O borborlnho que vai pelasfábricas, aa lamentações
das donas-de-easa tendem
a transformar-se rápida-
mente numa ação poderosae unida contra a carestla,
por melhores condições de
vida.

Esta luta dos trabalhado-
roa e do povo por melhores
condições de vida está es-

treltamcnte ligada à luta
pelas liberdades, pelo res-

pclu> au voto popular, porum governo que possa me-reter sim confiança. O dl-relto de greve precisa serefetivamente respeitado, damesma maneira que o votodos trabalhadores e doa sar-
gentos A existência de telacomo a famigerada Lei deSegurança, quo permitemcondenar lideres campone-
ses como Jofre Correia Noto,
que permitem processar tra-balhadores que lançam miodu arma dá greve, comoacontece com dezenas deferroviários da Sorocabana,
Ja não pode ser tolerada.Da mesma maneira, o nioreconhecimento da legal!-dade do Partido Comunistadeforma e prejudica o de-«envolvimento democrático
brasileiro.

Os trabalhadores opõem-se vivamente a todas azmedidas que prejudicamseus Interesses e os interés-ses nacionais, opõem-se comdecisão á política de con-cessões c contemporizaçáo,
á política de conciliação
com os Inimigos do povorealizada pelo govêmo. Oa
trabalhadores exigem, cada
vez mais decididamente, quesuas aspirações sejam aten-
didas. E cada vea ao con-vencem mais, pela sua pró-
prla experiência, que Isso só
acontecerá através de sua
própria luta, do fortaleci-
mento de suas organizações,
dn estreitamento de sua
aliança com as grandes mas-
sas do campo e das cidadeo.
da realização de uma justa
política de defesa dos Inte-
résses nacionais. Por Isso
mesmo esforçam-se agora
por fortalecer seus sindica-.
tos, multiplicando as orga-
nizaçôes sindicais naa em-
presos; contribuem para a
organização dos sindicatos.
de trabalhadores agrícolas;
realizam numerosas assem-
bléias e procuram definir
com a maior justeza sua po-.
sição diante da situação
atual, tragando seus planos
de luta, divulgando as reso-
luções dc seus congressos e.
conferências, promovendo
comícios e passeatas.

A NOVA
ESTRATtlIA
DOS COMUNISTAS

Que mudanças imporiam-
fe* ocorreram depois eis Jsv
punda Guerra MundimlT
Qual a influência, nossas
mudanças, dos países saem-
listas, dos poros ene e* N-
bertam do Imperialismo o
das lutas da ciasse òperárta?
Como influíram todos estes
fatores no estabelecimento
de uma nova estratégia oò-
munista? íste 4 o tema
abordado na artigo "A Pia-
taforma revolucionária do
movimento comunista inter-
nacUmaV' no a» 11 do ra,
vista PROBLEMA* DA rA*
E DO SOCIALItMO, à ten-
ds nas Hwartas e sal todasas bancas e siemás d* for-nais do pais. ¦ ¦* **

No mesmo número,
aos sobre a situação
do Brasil s eôbré aatuação dos comunistas sor-tuguism no combato ae ea-lazaristno. Agência e-assina-toras: Rua da AssembUta34, sala 204 -Mio (O»).

Nofa Econômica

Jtné AkMMt
A indústria mundial
no ano que pastou

Embora a produção Industrial em 1962haja registrado um aumento em todo omundo, relativamente ao ano precedente,persistem aa carateristicas que distinguemesse incremento nos paises do socialismo ena área capitalista. Nos primeiros, parti-cularmente os da Europa, manteve-se ele-vada a taxa de expansão continua, semretrocessos, que é um traço marcante daeconomia socialista. Quanto aos paises ca-
pitallstas, os dados conhecidos do primei-ro semestre de 1962 consignam tambémum avanço, relativamente a 1961. Assim,no primeiro semestre do ano passado, deacordo com os dados publicados no bole-tlm de novembro das Nações Unidas, a pro-dução Industrial de todo o mundo capita-lista cresceu de 7% em comparação com oano de 1961, enquanto neste último o In-cremento fora de apenas 3%, relativamen-te a 1960.

Nio obstante o progresso verificado em1902, nao são boas as perspectivas para aprodução industrial capitalista no ano emcurso., Notadamente na Europa ocidentale, em particular, na Alemanha ocidentale na Inglaterra predominam as apreensões
ÍJSS?40 80 desenvolvimento da economia em1963. Para os Estados Unidos, as previsõesoficiais são de uma melhora moderada, con-forme declarou recentemente o presidenteKennedy, em sua mensagem sobre "o es-tado da União".

O aumento ocorrido na produção in-dustrlal capitalista em 1962 deve-se essen-cialmente à recuperação da economia nor-te-amerlcana, e canadense depois da crisede 1960/61. No conjunto do mundo capl-talista, a proporção da participação dosEstados Unidos e Canadá na produção In-dustrlal é da ordem de 47%. Por Isso, umamelhoria como a verificada em 1962, quan-do a produção da iúuústfi& Ianque cre*<*endc 10% (três primeiros semestres) em com-
paraçáo com o incremento de 1% havidono ano anterior, repercute fortemente noquadro mundial. Conforme reconhecimen-to expresso das autoridades norte-america-nas, na moderação e brevidade da crise de1960/61 tiveram grande influência as com-
pras maciças feitas pelo governo de

Washington. Em 1961, as compras enter-namentals ultrapassaram a quinta norte dechamado produto nacional bruto, rituan-do-se em 108,7 bilhões de dótarea/doi quaismais de 45% referem-se a gastos mfltta-res. No primeiro semestre de 1962, aTcOm-pras governamentais elevaram-se aindamais, ascendendo à média anual de nsôbilhões de dólares. Enhretouto% raNe-B,abr, ^^ e,cono'n«a norte-amerieana- 
Çapac dade ociosa na Indústria e debi-lidade relativa dos inveatlmentceTaltoeto-

ÍFífJL ^««nP^So • o déficit na balançade pagamentos - persistem, sem maioresesperanças de solução. u»~ohb
t„on?uaIlto à Eufoi» ocidental, á pior ai-tuaçaoé apresentada pela InglâterraT cuiaprodução industrial, hádoliTanoTaeluSoÇvem crescendo à taxa de 1% e se se con-
fã6taLffia' ft lndüsWa ^ transforma-çao, registra-se, mesmo, um decréscimo,cam mais de meio milhão de desemprega-aos. Nos paises do Mercado Comum Eu-
E°2?.u; ,a?s <mois tocam 86% da produçãoindustrial da Europa continental capitans-
ÍSi.?. ?í?*í!£ roncado no primeiro se-mestre de 1962 caiu à metade do de 1961.ficando, nos 3%. Além de certa queda naprodução da indústria metalúrgica, outro
í -.. SfSÍwativo na economia do MCE
Íh^aL dí,ew2te« adidos mostram haver

*gaa9 ao ílm o chamado "milagre ale-mao desde 1961. As perspectivos para 1963na Alemanha ocidental não são alentado-ras, mas pessimistas. ~™»«uyNoticias aparecidas na imprensa euro-Pela e comentadas por Jornais brasileirosaao conta de que as autoridades do MCEcomeçam a elaborar medidas para fazer
ÍS a i1"011 V03*1™1 crlse ainda êste ano.

_ Finalmente, no que diz respeito ao Ja-pao, cuja-economia apresenta uma sériede peculiaridades — salários multo baixos.alto nivel de importações, forte dependên-«a dos mercados excernos — o primeirosemestre de 1982 acusou uma sensível 
"di-

SSpg^iáS toxa.de expansão industrial.Caiu de 22%, em 1931, para 15%, era 1962
to^HM: M/Smo assim' trata-» detaxa muito elevada, o que se explica emparte pela impiedosa exploração da grandereserva de mão-de-obra. b*»uuo
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Toglíatti:
NOVOS RUMOS lie éê Janeiro, lemano de 25 a SI de janaire de 1963 —

fidelidade Aos Príncípios e Autonomia
de Cada Partido, Bases da Unidade Dos Comunistas

Em novembro e dezembro do aso peassén reallaaram-aana Bulgária. Hungria. Tchec^osi^r^TlUs^lumuMdos partidos comuiiUta» e operários desses DetoMNeítaiueembieiss. além dos problema. relaeiotiedos^m iT po"tica inferna de cada partido, foram tratadas algemas hn-portantea questões relacionadas rom s eetrateeta\ statteado movimento comunista Internacional no momento atualA poMtica de («wUtíncla pacifica e de deSaaTtodas. asqueroe» relacionadas com as divergências surgidas no mo-
estiveram no centro das manifestações dos eomunlstasbúlgaros, húngaros, tchecos e Italianos -"""w-uim
m-r^Sl^ lcvar ?°* MUS ,e,tore" «m» vMo «ala oumenos ampla do que foram os debates travados noa con-"ÜS?08 ,<laoJiel? Partidos, NOVOS RUMO» hüela hol? apublicação de diversas Intervenções e trechos de 'relatórios
3R5SS SSSfi^comunl8U' Vm**Sf*

iw£2F2M!í lta,lan5' ™ltzado m Roma dfs a 9 de

S0QAUSM0 E CAPITALISMO
NA CENA INTERNAaONAL

Registrou-se nos últimosanos, particularmente naEuropa ocidental e de for-
ma mais marcantes nos pai-ses que foram derrotados na
última guerra, uma expan-
sao das forcas produtivas,uma notável' renovação e
progresso dos processos téc-
nlece e, como resultado, um
aumento da produção e darenda nacional, a ritmos
em alguns casos bastanterápidos. Isso não nos espan-ta. Nenhum marxista jamaisacreditou no fim do capita-Mamo através da destruiçãoautomática ou de uma per-manente estagnação econó-mica.

O atual desenvolvimento
econômico do Ocidente íigu-ra no quadro daquele avan-
ço por ciclos, de modo desi-
gual e em saltos, que é ca-racteristica das economiascapitalistas. Nenhuma revo-lução econômica, por conse-
gulnte, nenhuma mudançada naturesa do sistema, masum desenvolvimento queconfirma as leis da evoluçãodo prrdprio sistema. Aeom-Banhado da derrocada docoloiitallsmo. este desenvolvi-mento é tal que coloca dl-ante da todo o mondo capi-«alista problemas novos bas-
£2* y*» Criaram-se derato oeseqssUabrios e con-

jTSmAssdos, enquanto¦ seseesqsde de gran-PooaB«fa econômica
. . .-*» *•**» P**-»s tende*.-<fse? sjMÒUeeeÔM svbs-¦-«¦¦as». A esrpaneio da*

forças produtivas e o pró-Pio progresso técnico ten-deraia acentuar o carátercoletivo, social da produção,enquanto a este se opõe aconcentração da proprleda-de e do poder econômico nasmãos das grandes gruposmonopolistas.
Esses estão se tornandocada ves mais poderosos epretendem dispor, no seuinteresse, para resolver pro-blemas que boje já náo po-dem mais ser resolvidos noâmbito de uma só adminls-tração, do poder e do apa-rclho do Estado, que dessamaneira é levado a assumirfunções novas e eada vezmais amplas na direção davida econômica. A eontradl-ção fundamental de todo osistema se torna dessa ma-neira mais aguda e maisevidente, enquanto que emcada pais radicaliaetn-se aacondições da luta de classes.A classe operária tem diantede si o Estado, sobre cujoterreno deve saber mover-see com quem deve ajustar ascontas.

OjW-w-tetotetração
f«»«"Je*. Parcialmente«^^amsstasTatadosda
Europa e qne tende a esten-der-se tanto na Europa, «o-
situação, um novo traço oa-racterlstiee do imijericUsmona suafase stZffSosiS?"na esse processo e esfôrãnosmtJd*oeo»j»íide/^
novo

loniais. respeitando formal-mente a existência de nervosEstados livras.
Já no relatório ut IX Con-

fireeso, 
reeonheeiutei que antegracáo econômica é umatendência objetiva da eco-nomla capitalista no pre-sente, em virtude do caráterinternacional cada vei maismarcante, seja da expansãoto* forcas produtivas, sejade todos os processos daeconomia. Os efeitos dano-sos que prevíamos para onosso Pais verificaram-se

apenas no campo da agri-cultura; entretanto, com-provou-se como lntelramen-
te Justa e atual á nossa de-,nuncla do Mercado ComumEuropeu como centro de umdominlo ainda maior dosgrandes monopólios capita-listas, como instrumento deacentuação do desenvolvi-mento monopolistleo -tam-
bem no nosso Pais o eomo.obstáculo real e sério às re-formas democráticas da es-trutura econômica que bolese impõe.

Ademais, o Mercado Co-mum tende, sob o estimulodo Imperialismo norte-ame-rlcano e a direção do bloco
político militar franeo-ale-mão. a tomar o caráter deorganização subsidiária dobloco atlântico. Tornar-seinstrumento náo de umaverdadeira unidade entre os
povos, mas o aprofunda-mento da fratura atuelmen-.te existente e obstáculo auma política de coexistência
pacifica e de pas. A própriaextensão dos mercados queéle proporciona a alguns
paises tem como contrapar-tida o obstáculo à expansãodas relações comerciais emtodas as direções e particu-lamente em relação aospaises socialistas, dos quaisProcura retardar o desen-volvlmento.

Estas profundas transfor-raaçóes tiveram graves re-
Ei*"*80*" na vida social simlltlcajf» maior parto dospaises cetdentals, ÒV opera-rios conseguem defender oseu nível de existência gra-cas atucemanto a duras ocontinuas lutas • aa melho-
rapidamente anuladas seja
{«al«nto,epenumentota-freio raonetárla, seja pelas

""SP*- trabalho ditadas rel^at»r?S Sei £S?V&^~*
rar os velhos territórios eo- 5"P»m de tnibaã© é~vtciãsocial da asaalldade. Todos

Teoria e Prática

| ipittab fc Canralio

«QUAIS OS IMITI* M
DESENVOLVIMENTO CANTAUSTAf"

os chamados planos de pro-gramaçáo de que falam os
governantes são acompa-nhados nela exigência, cmformas diversas, do congela-mento da remuneração dosoperários. Opôe-se a resis-tência mais tenaz a qual-quer esforço das organiza-
Coes operárias de afirmar oseu poder na fábrica, paracontrolar eficazmente todo*as partes do salário e paraparticipar na direção da vi-da econômica. -

No âmbito du relações
políticas, vai-se afirmandoa tendência para a restri-
Cio e liquidação das liberda-des democráticas e à pas-•agem para regimes autori-tários, conservadores e dereação soclal.-Na Europa ca-
pltalista. aos paises ondesubsistem regimes fascistas.isto é. a Espanha, Portugale a Grécia, deve-se acres-contar, como paises onde asliberdades democráticas es-Uo asado paulatinamente
Cuidadas, a Alemanha e atrança, Na Alemanha, onde•£?"•«• o velho espirito ml-ittarlsta e pululam aa orga-nlsaçôes nazistas, existo defato um regime policial ape-nas mascarado. Na frança,a falência dos tradicionais
partidos burgueses e da so-dal-demoeracta criou umvazio, que é tomado hojepor um cesarlamo de novotipo, máscara do dominloinamtrolável do grande ca-pitai monopolista.

Fora da Europa, todo ocontinente latino-americanoe uma zona onde não exis-tem, a náo ser por exceção,«glmes de democracia e de*liberdade popular. Nos pró-price paises do chamadoterceiro mundo nota-se umdeslocamento para a direita,como se dá na índia, porexemplo, e. em outros luga-res. As medidas tomadascontra o movimento comu-nista fazem parte desse pe-rlgoso deslocamento para adireita.
Este ê hoje, em linhas ge-reis, o quadro que nos ofere-rece o inundo capitalista.Más, a éle se opõe o quadrode um vasto e Impetuosomovimento de povos em lutapara conquistar a liberdadee abrir o caminho para aedificação de sociedades no-vas. No curso dos últimosanos. novos milhões de ho-mens romperam as oadelasda epeeasao emcarlaTiJ

o»ma vitória eempieta do

{««"¦no é vitoriosamentewv^asirróprlas frontel-
58 Sánaf0" ^m m

Ee voltarmos os olhos pa-ra o extraordinário campodos paises socialistas, o qua-dwoom que nos defronta-
Suar - * uma marcha

a. sr-.ú iP*íBUnU *> -"*»-¦ «*«1 Vareta,*e Ponta Poran, Mato Orosso)
*u ZJSS}^ d*Bta *»""-*• tem uma base
£ ESEVtf* ?, «»-«»• » etapa atoaida revolução brasileira • o oaráterda épo-^tíBLq'1* eventos. A primeira exige ii-o^idaeão do latifúndio • de eerx>ltaçáo 1».
oemoerátlca e abre campo ao desenvolvi-
Sr^^Piífm* n? pa,s- A "aTiiida é umaera qualitativamente nova — dedo capitalismo ao socialismocreeclnwnto do sistema socialista, o aguça-mento dos antagonismos de classe e o avan-eo dq movimento democrático o operárioatravés do mundo. «i-«-^™

A revolução brasileira guarda, pois. na^Pa pwsente, •** caráter antUmperialistae antiXeudal. Suas tarefas, em conseqüên-cia, respondem aos interesses de uma am-pia e poderosa frente de forças sociais, emcujo centro estão as grandes massas tra-oainadoras: a classe operária, os campone-ses, a intelectualidade, o.conjunto das cias-ses o camadas médias urbanas. A burguesialigada, aos Interesses nacionais é perto in-tegjrante dessas forças. Tem contradiçõesabertas e crescentes com o imperialismo ee latifúndio — e não pode desenvolver-se,de maneira efetiva e ampla, sem sua eli-mlnação. Sua experiência, suas posições navida econõmico-finanoelra e no aparelhode Estado, sua influência sobre amplos se-tons da população conferem-lhe um lugardestacado entre as forcas nacionais e de-mocráUcas. Todos esses fatores laboram,sem dúvida, em favor de um desenvolvi-mento capitalista, apoiado nas possieillda-des internacionais existentes e em nossosImensos recursos naturais
A btirguesi*- :U«i« aos Interesses na-eionate terr porém, uma segunda face: éparte '" ^grante tias classes dominantes emnor, pais. Oura-se, portanto, por seus in-teresses fundamentais de classe exploradora— e estes a vinculam ao sistema capitalistaem seu conjunto. Tem, assim, nm duplocaráter.' sua posição face aos latifundiários

e aos monopólios estrangeiros define-se porcontradições que se aguçam — e, também,
por interesses comuns. Procura defender
seus interesses através de choques comaquelas forcas de atraso — e, também,
através de acordos e conceseõee, Procura
apoiar-se nas massas populares, na luta con-tra o inimigo comum: mas teme sua ação
Independente, o ascenso do movimento de
massas e sua conversão em revolução popu-lar. Dal, as limitações de seu programa d»
reformas que já não visam a eliminar a
propriedade latifundiária e a dominação
imperialista no pais — mas procuram ape-
nas restringir seu campo de ação. Dal,
s-us objetivos na política de aliança com
as forças populares: amainar os antago-
nismos que se agravam, amoldar a seus
interesses de classe as transformações ina-
dia veis, desviar as massas trabalhadoras do
caminho da revolução Essa duplicidade im-
r?df-a de participar da luta nacional •
democrática eonr os mesmos objetivas e
na mesma medida que o conjunto das fór-

«as populares. A buiguesta Usada ¦*¦ t***.résses nacionais revelTse Luim ^í.taW"

.ÍSft ^onjutto^fôtei• marca o gresalff etov,*-^^^

r^s^nía^ amareiacossadas pela^nflãçàT fiW^tôre8Mlá*•
oeaenvolvimento não-capitallsta — « «!m**£$£* fftrS» Wanto mairclar7se C
So.í?i^ter MJSfttrlótlco e antlpopular ^política conciliadora da burguesia lixadaaos interesses nacionais. •"""** ugaoa

.a«ulHPfrspecttT* *• P^ <l«»«nvolvlmento
ÍSÍ*^ ?U »fc0-c«PÍ-«**»ta aparece, as-sim. «mdiclonada ao desenvolvimento e átnriuêncía das forças de classe que com-poem a frente nacionalista e democráticaOra, a burguesia nlo é. nesse conjunto, atorça mais numerosa, nem a mais conse-quente, nem a mais Interessada em solu-ções profundas o radicais. Ao contrário' éa mais reduzida em efetivos, a mais váci-lante, A mai, interessada em limitar osefeitos da revolução. Sua situação de força
ílSfTiLÍ01^ ?°--mW*^ »*« **ora. com a es-
Sü* rdfttTí.-d* bMe *oc,w °o movi-
agosto de lMl, essa situação tende a modl-ficar-se, a ritmos acelerados, á medida queí:o7R3 camadas da população trabalhadorase incorporam à ação política na luta pelalegalidade, pelas reformas de base, pelaemancipação nacional. ¦.-¦•¦¦."Assim se esboça, nas fileiras da frenteúnica, um eeatoéde seeial neve, roarcadopelo afluxo crescente das massas campo-nesas e das camadas médias urbanas e peloavanço de sua aliança com a classe ooe-raria, sob a bandeira das reformas pro-fundas exigidas por nos&o desenvolvlmen-to social. Essa nova composição de classe

~náe, ü *brlr camlní*o i hegemonia doproletariado, na medida em que seu im-pulso revolucionário e suas aspirações sechocam com a duplicidade, a taconseqüên-cia, a tendência à conciliação e ao compro-mis» da burguesia ligada aos interessesnaclonala. «*«*«•«»«
Ml..°» u»***-« <e am desenvolvimento ea-
5^* tÜfr2"ai. •8tof« M«lm' condiciona-dos á evolução da frente ttnlca e de seuconteúdo social, sob o afluxo e o predo-mínio crescente du massas trabalhadorasque são suas torças fundamentais.Com essa evoluç&o e com essa novabase social em desenvolvimento cresce tam-bem «tra perspectiva: a de um desenvol-
yimento diferente, náo-capltallsta, capaz delevar mais rapidamente a seu termo as ta-refas da revolução nacional e democrática— e assim, sem salto de etapas, aproximara marcha para o socialismo em nosso pais

ap «teontaueo e político. Osrttmos de desenvolvimento•conomleo são, em média,superiores três vezes aos do
jnragjjápltallsta. a UniáS
2?™**- ««perada a faseda ditadura do proletariado,tranfoma-sc num Estado
popular, no Qual se coloca anova grande tarefa da cons-trução das bases econômi-cas materiais de uma socie-dade comunista. O novoprograma que o Partido Co-munlata da União Soviéticaaprovou no seu XXn Con-
B""> «o programa destaconstrução, que com tantointeresse e entusiasmo foiacolhido pelas massas tra-balnadoras e por todas asforcas progressistas da hu-manldade. Este programa éo resultado de grandiosasvitorias econômicas e politi-cas, de sucessos definitivosconquistados em todos oscampos da construção so-cialista.

Ao mesmo tempo, o pro-grama abre uma perspectivafascinante, não só pela ex-traordlnárla expansão que. prevê, das forças produtivas,como pela solução que con-
çretamente anuncia das re-lações entre o homem e aorganização da sociedade. Euma solução de liberdade, enao somente porque se ba-sela na abolição da exnlot»-çao econômica, mas porquecoloca o desenvolvimento li-vre e multiforme da pessoahumana no centro de todaa vida social.

A passagem da União So-viétlca para esta nova fasede edificação econômica esocial constitui um podero-so fator de reforçamento detodo o sistema de Estadossocialistas; aumenta a possl-bilidade de ajuda recíproca:acelera o inevitável processode aproximação e Íntegra-ção econômica destes Esta-
JÍ2Í1-«-^ Piasxao respeito da In-dependência e personalida-de de todos, até a adoção

¦ .F" ¦J,,MI0 «conômlo» so-cialista Internacional, pre-ludio e primeira etapa dadivisão racional do trabalhoem escala Internacional, queé o objetivo do socialismo.A acentuada orientaçãoconservadora e reacionáriados grupos dirigentes bur-gueses mais diretamente 11-gados ao grande capital mo-nopolista e a sua agressivi-

dade constituem sem dúvidauma tentativa para enfren-tar este avanço firme dosocialismo e do comunismono mundo. Mas, deve-se du-vldar da eficácia dessa ten-tatlva. Verifica-se. hoje. defato, no próprio mundo capi*tallsta, um Impulso no senti*
do de transformações estru-turals e reformas de carátersocialista que se relaciona
com o próprio progressoeconômico e com a nova ex-
pansáo das forças produtl-vai.

Este impulso é tal que co-loca em crise definitiva eliquida as concepções llbe-rais, que negavam ao Esta-do qualquer espécie, de ini-ciatlva e intervenção na vi-da econômica. Os conceitosde plsnlfleaçáo o programa-Cão da economia considera-dos em certa época uma
prerrogativa socialista, sãoboje discutidos e aceitos deforma cada ves mal» ampla.Também na doutrina socialda Igreja Católica, que sem-
pre foi conservadora e li-gada a concepções retrógra-das, inclusive pré-capltalis-tas, concede-se hoje um lu-gar a estes conceitos o sãoadmitidas as tarefas de na-tureza econômica do Estado.Naturalmente, planlflea-
ção e programação são acei-tas, seja por esta doutrina,
como pelos grupos dlrigen-tes burgueses, com um obje-tivo evidente de conservaçãodo sistema capitalista atra-vês de medidas de racio-nallsaçáo em escala nado-nal e também internacional.Isso não impede que tudo
que vem ocorrendo constituium sinal de amadurecimentodas condições objetivas da
passagem do capitalismo
Sra o socialismo .O capita-mo monopolista de Esta-«Io, que é o aspecto hodlernodo regime capitalista em
quase todos os maiores pai-ses, é aquela etapa — aflr-mou Lênln — além da qual,para avançar, não há outrasalda que o socialismo. Mas,dessa necessidade objetivaê preciso fazer surgir ummovimento consciente.

O avanço para o aocialis-mo é, por conseguinte, a ta-reta que se apresenta hojenos paises de capitalismodesenvolvido. Não é uma ta-rei» fácil, Já que o avançodeve se verificar em condi-
ções diversas das que as ve-rlflcaram nos paises cujaeconomia om atnda prado-minantemante agrícola eeuja estrutura política Igno-tava freqüentemente u tas-tituições democráticas. Con-sequentemente, fazem-senecessárias uma pesquisa euma linha de ação que com-
portem não somente umaaplicação, mas o desenvol-vlmento, o enriquecimento
da nossa doutrina. E neces-sário conhecer cada vez me-lhor a realidade de toda avida social para conseguirconstruir, em contato estrei-to com as massas trabalha-doras, os Instrumentos ne-cessárioí para transforma-Ia.

Nos últimos documentosdo movimento operário ecomunista internacional, quesão a resolução e o apelode paz de novembro de 1957,a resolução da Conferênciados 81 partidos em 1080,assim como o documentoaprovado pelos representan-tes de 17 partidos europeusem Roma, em 1958, estãocontidas notáveis indicações
gerais e práticas para aso-lução deste problema. Namesma direção orientam-seos trabalhos e as decisões denumerosos partidos comu-nistas.

Como problema centralpermanece aquele de estabe-lecer uma estreita ligaçãoorgânica entre a luta pelademocracia e a luta pelo so-eiallsmo. t nosso objetivodefender as Instituições de-mocráUcas, fazer cih demo-cracis a causa da classe ope-rftíías conclamar es massaspopulares e se mobiiirarem
T a 'utorem contra qualquer

u^*i ^ítej"-*» tentati-tivas de libertar a Europa

.•"'."S' •- ao mesmotempo tarefa nossa desen-
i °XSr.B democracia, dar ás
uSS, den»ce-*Mc£
52ta?lSl?ud0J «onômico eS.taS,ad0 àscondi-
rJÜ^ re?,de ° V»,°i' das
%£$m «-a estrutura eco-nómica, das nacionalizações,das tentativas de ptaniflca-
r^Le P^swunaçáo estatal
sfâ2&** » »oloc?t?se

dos grandes grupos monope-listas.
Pode-st dessa maneiraabrir as perspectivas deuma democracia de novotipo, de uma democraciarenovada, como dtevm eonossos camaradas franceses,

que náo é outra coisa senãouma etapa mala elevada daluta para criar uma socie-dade nova, baseada no tra-balho. na Justiça sodal ena paz. Mas é uma perspee-tlva que não pode se reali-zar a não ser através umvasto movimento o lutasunitárias da classe operária
batàiS.4 "^^

Os partidos aoclal-demo-tratas, que entre as duasguerras e no período daguerra fria, foram partidosgovernantes e multas vetespartidos de maioria na elas-as operária, nlo consegui-ram Jamais estabelecer otraduzir em atos uma pers-pectiva concreta da avançopara 9 sodailsmo. Em con-
confiança das massas popu-lares o cederam lugar a fõr-cas eonservadoru e reado-nárias. Esta foi a derrota deuma poUtlea oportunista econservadora, que rompia aunidade das forças operáriase populares.
^Mas a classe operária daEuropa ocidental tem a sua
Klavra para dizer na bata-1 pela paz e pelo soclalU-

mo. E deve dlsê-la reoons-
tltuindn s sua unidade na
luta pela democracia e con-
tra o poder dos grandes mo-
nopólios, estabelecendo en-
tendhnentos válidos o alian-
ças não somente com as
massas camponesas empo-
brecldas, mu com a cama-
da media dai cidades e do
campo, que engloba Intelec-
tuals, técnicos, professores,toda uma parte da popula-
Cio «uo os grupos dlrigen-
tes capitalistas tendem noto

. a reduzir a puro Initrumen-
to executivo e passivo da sua
vontade, Abre-se assim a
pnatihllldsde de um movi-
mento unitário, que podetateresssr todos os partidose organizações, tanto de
tendência aoelal-democrátl-
ea eomo de tnpiraçáo católl-
ca, que nao pretendem sesubmeter ao predomínio dos
grandes monopólios, não de-sejam aceitar passivamenteo An dos regimes democrá-ticos o a corrida para a ca-tástrofe atômica.

Trabalhar e lutar para vi-vlílcar um tal movimento
unitário de massas é tam-bém a forma mais eficaz de
preparar-se para enfrentar
qualquer tentativa reaclo-nária; é uma das tarefas
mais sérias e mais impor-
tentes que se apresentam,no momento atual, nos pai-ses capitalistas: e um obje-tivo substancial da políticado. comunistas.

PELA UNIDADE
DO MOVIMENTO
COMUNISTA INTERNAQONAL

^«^fifP h0*e' no mundo,42 milhões de comunistas,organizados em mais de 90partidos. E uma rede que seeatende a todos os países ci-
yillzados, um exército de mi-litantes da causa do soda-lumo e da paz. E um fato
âue 

enche de orgulho prin-ipahnente aqueles que, des-de o início, participaram dacriação diste grande movi-mento o sabem quantas lu-tas tiveram de ser susten-todas, quantos Inimigos a
combater, quantas difieul-dades a superar nas nossaspróprias fileiras para alcan-car tato grande resultadoMas o avanee dovo eonti-nuar porque ato eada vesmais Importantes o gravesas tarefas que estão diantede nós. E a consciência des-ta necessidade que nos levaa um exame objetivo de to-do o nosso movimento, dos*•»• J*»tos fortes e tambémdas debllldadee e dos pro-blemas que ainda devemosresolver.

Os partidos operários ecomunistas constituem, nu-m» grande parte do mundo,imponentes e sólidas orga-ntoçõas política* de maisa,tanto nos paises em queexercem o poder como nosPaises capitalistas. Trava-ram e travam grandes ba-talhas, contribuíram efeti-vãmente para todas as lu-
ílfJ^""** mci0- P*-*s
^.dicacôes vitais dostrabamadores, pela liberda-de e a independência dosnovos. O desenvolvimento donosso movimento foi, porém,nos últimos decênios, desi-gual. Os centros de gravi-dade se deslocaram, tstelato não nos surpreende.E necessário saber com-preender as razões obje-tivas e ver também nu-
movimento é coisa viva, quenào tem limites na sua ex-pensão. Mesmo nos lugaresonde ainda não conseguiramassumir o caráter de organl-ação de massa, os partidos
Comunistas abrigam a me-nor parte das classes traba-
S?5as' M el.ementos maisdecididos, o núcleo de van-guarda consciente das tare-fas históricas da classe ope-raria e capaz de aperfeiçoar
Instrumento útil para rea-

iJ^déramos de notóvelimportância o fato de quenos países dominados ueio
S».:-» Espanha emprimeiro lugar, em Portugal
Si2* 0»réc.,B; Part-dos comu-nistas fortes conduzem uma
«í*.?e M an-P-íti-de, comojamais se conseguiu realizarsob os regimes de Hitler eMussollnl, 4 frente da das-

com todas as camadas dapopulação. Acompanhamoscom grande interesse a am-
SifK.0 * Q reíorçamento dosPartidos comunistas naAmerica Latina, nos Esta-

de^fa„^,p08,Un'des- "T <-«TO» «nus da Ásia e
ta 2SLS?Imlel*mente •»*«- ** A,rlca. nos paSs tíndl
o etóS % " •5Brt*»vt>e «ujeltos sS reglíe^onialo eiemento democrático, Estão nreaenttuTW *Vt.nao somente nasf^astea! nossoX Conglf^M CarSdlclonais do debau «^ÍEL radas esteSSKs/ reS£do debate púbUco.mas como reivindicação deinstâncias de controle e di-reçao democráticas, tais quepermitam à dasse operáriae aos trabalhadorss de tô-das as categorias intervirpara fazer da intervenção doEstado um instrumento deluta contra o poder do gran-de capital, para atingir, li-mitar, despedaçar o dominlo

sentantas, creio de 33 par-dos comunistas o operários.A todos estes camaradasendereçamos uma saudaçãofraternal, em nome não sódo nosso Partido, mas de to-dos os trabalhadoras italia-nos que têm sentimento declasse e espírito internado-nallsta. Açradecemos-lhes
por terem vindo partilhar

conosco suas experiências,
que nos são multo preciosas.' Uma saudação particularao camarada Frol Kosiov,membro efetivo do Presidi-um do Comitê Central doPartido Comunista da UniãoSoviética. Encarregamo-lo
de levar esta nossa sau-daçao e os nossos cumpri-mentos a todos os câmara-das dirigentes do grandePartido de Lênln e em par-tlcular ao seu secretário, ocamarada N. Kruschiov.

Queremos Incumbir o ca-matada Kosiov de dizer aos
?*5*2Í* •oviêticos que. seé verdade que nas fileirasdo nosso Partido e do movi-mento operário Italiano a"ffaMirta • indispensáveldestruição do artlflcioso eanUmarxista mito de Sta-Hn susdtou reações doloro-sas de sentimentos e am-pios debates, Isto ocorreuporque os laces do nossomovimento com o primeiroPartido que venceu a Revo--uçio e construiu a socie-dade socialista foi sempre ee particularmente estreito.substancial, vital. Se hojeexistem militantes operáriosque compreendem inteira-mente o valor das decisõesdo XX e do XXII congres-sos e apreciam a lmportán-cia enorme e decisiva paraos destinos da revolução, daobra de renovação conduzi-da pelo CC do PCUS, poriniciativa e sob a direçãodo camarada Kruschiov, en-tre estes os comunistas ita-'«nos estão nas primeirasfilas.

Desejo dirigir uma saúda-ção particular também aosrepresentantes do Partido
comunista Francês, cujaslutas estão estreitamente li-gadas ás nossas. Alegramo-no« Jtolo sucesso eleitoral ePOUtlco, de enorme impor-tancla para as lutas futu-ras, que os comunistas fran-ceses obtiveram nas recentesconsultas às urnas. Essesresultados provaram a todosque a causa da liberdade eda renovação democráticasesta em mãos firmes. Elesconstituíram um passo àfrente na luta pela unidadeda classe operária « dasforças democráticas, queserá vantajoso para todosnos,

O problema principal comque hoje nos defrontamos éo da unidade do hosso mo-vlmento. Temos necessidadedela em virtude da serieda-
SrSrf'tíW<!B <-Ue n0S «"r^ram e também em virtudeda dureza dos golpes dirigi-dos contra nós pelos iniml-
SL« *aJe»*»1os. prontos
5*2'» especulação e a pro-
T^SÍE, diante de qualquer
a»«5-o de nossas di-
TJ^?^?»' Mas, devemoscompreender que a unidade,
ffí,alc,n» ese man-

sâffK^J^Çflà exten-
S2Li2°^Baovimento e a di-

a%c0uia^o^a«oTa

*!£rtiÊ* -«Possivels cen-tn» internacionais ou regio-
S«i?^m¥ na au-onomia dedecisão de cada Partido, isto
;!«£?¦?* " nossa respon-

Sr-*^ ^íPtóP-lo pais e
Partidos comunistas, porquea nossa autonomia sV nosPermite a liberdade de ii]-

gamento • mamo de criticafraternsl. nao poderá ja-mais lavar a que cada umde nós deixe de ser Julgadotambém sobre a base daqui-
lo que os comunistas fasemem outros países. A unidadedeve ter por base a fidelidadeaos princlploi da nossa dou-trtna, como foi afirmado nosdocumentos das últimas
reuniões internacionais do1957 e 1960, e o reforçamemo
da solidariedade Internado-
nal proletária. Náo se podelutar pelo socialismo e pelapaz a não ser sóbre a basedesta solidariedade, que é,
para nós e para quem querque se diga comunista e so-cialista, um principio indes-trutivel, E no âmbito destasolidariedade e sobre a basedesses princípios que devemser debatidas fraternabnen-
te as questões que podemser controvertidas entre nós,mas o debate deve ser con-duzido com seriedade e altoespirito de responsabilidade.

Nada tem de comum comum debate entre comunistasa campanha que vem sendoconduzida pelos dirigentesdo Partido Albanês do Tra-balho, tomando eomo pre-texto a divergência que semanifestou também com oscamaradas chineses, a pro-posito do valor da luta pelacoexistência pacifica e poruma paz permanente. Osdirigentes albaneses trana*formaram o debate numacampanha de calúnias e In-suitos, dirigida contra todoo movimento comunista eem particular contra os dl-rigentes do Partido Comu-nista'da União Soviética.Esta campanha é ínadmissi-
,-, J)rovocadora e danosa
iambém Paja Quem a con-duz. Fingindo ser dirigida
S2na J* ,revis'onismo. narealidade ela se reduz à de-tesa de um dogmatlsmo sec-tario que enche a boca comgrandes frases pseudo-revo-lucionarlas. enquanto ignoraas tarefas reais que se colo-cam perante a classe ope-
?nt 5 " 8uas vanguardrsa fim de avançar para o so-crismo na democracia è na
Sfí;„0s dirl*entes albaneses
de Stalin, Isto e. rechaçamaquela que foi nos últimostempos a mola principal dodesenvolvimento de nossoffi?BeítoèdenM**SAfirmando querer conduzir"« ataque frontal contrao imperialismo, rechaçam™luta de massas pela na* e à
çoexlstênda pac^ caf „„e è

SSssussaelaboradas- coletivamentePelo movimento conmntet£tentar'desagregar as íüe£ras deste movimento, rom-Per a sua unidade e destruirdessa maneira, . sua eS
Espante-nos muito que o*,camarada, chineses não ve-Jam que esta é hoje a ver-dadeira função dos dirlgen-tes albaneses e mantenhamem relação a eles uma soli-dariedade inadmissíve?

d«»mionlsmo e dogmatlsmo
ÍZT T coml»t«dos com
!SSJ? fdequadas. E revlslo^nista toda tendência queconsidera o avanço para osocialismo como umorocesso automático, que se n-aiizaDorSi,PreScmdmaod\
iuta das massas. Na dass»operária essa posição 

*!
mais perigosa. BU leva ine-
dUnVteJmeHnte * inclinar-»d ante do capitalismo. Iatribuir ao movimento ópe-•ano uma função subalter-na no quadro de uma ins-tituiçao burguesa. Ma8 nãõsreomcoml»-e esta tendênda
^.irastes> ou r«hando omovimento operário na es-pectativa passiva dos diasda catástrofe, na repetição
^Stica de palavras' ePosições do passado. Com-bate-se com a iniciativaPolítica, enfrentando coratosamente os novos objeti-vos de iuta que a situaçãoapresenta, Jamais Se isolàn-
&&r^ldade;e*»lncipal=mente jamais se" isolandonas massas, sabendo com-preender Q«e elas queremum movimento concreto,que assegura a vitória «asuas reivindicações, ás suasaspirações de liberdade e de
á k Í1W, avanci-r' !«ve.
m»ntaa-ment,ur. continua-
SL° s*u l*80 P^l-lcotambém na sodedade capi-tallsta atuai. E é o dogma.tlsmo o obstáculo maissériocom <,ue nos defrontamos
«ias. * °ab0 CsUs ta"

JUtar contra o revislonls-mo e o dogmatlsmo slgnlfi-
«fv..*1^11*01*61, de fato anossa doutrina, através d»Se^U^~í««í!penencias, novas conquistas.As decisões do XX Corgresso impulsionaram grar-
SS?***"*6 d«envo?vi-
ffrMÍtÜ,neceJsário manter
r«,£ imente estas decisões é
ve temer a denúncia de er-ros cometidos no passado —«enuncia acompanhada, se-
Lt L c°n-eção dos er-os.seja do estudo preciso das

a. -. *
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A Arte da Grande Verdade
J-v:

como
russo Constantln BtTnUlávskTteUnome rt^wSfae
Sfi1^1^^!0 njundTcsTu^lWoSr^oS;nao menos sonoro: Tcherkáaaov o aUAn, __ "r.._ !Terrlrel". *'Otelo", "^Qu^te'* pJeenU^nt- "hE^Z
TtímUaaor esUve ne BiiSl* rteste bre?TE-Uaí 2^ísssí: riscas? -*• -¦*— «Mu

As vésperas do centenário
do nascimento do granderenovador do teatro russo,
Oonstantln SerguéivitcJ SU-nialávski, volto .freqüente-mente meu pensamento aos
primeiros anos de seu tra*
belho na cena. Minha gera-çào de atores teve a sorte
de viver a época do apogeu
do male desbragado forma*
liarno. Como isto soa hoje
estranho! Mas nos comecos
da década de 20 difundiam-
se seriamente os apelos dos
formallstaa extremados a
acabarem com o Teatro de
Arte, em torno dele colo-
car . .. metralhadoras.

Por que negá-lo? Muitosde nós, Jovens, partilhava-mos entio os lemas de pseu*do-lnovaçáo dos formalistas
e em nossas pesquisas cria-doras considerávamos nc-cessárlo chegar à cena coma cabeça — tanto em sen-tido literal como figurado.
Que dano irreparável acar-retaria à arte cênica russase triunfasse no teatro essa '

insensata palhaçada quesubtraia a arte da verdade
da vida, da luta pelas gran.des Idéias.
Considero uma enorme fe-licldade para mim, lmedla-

temente depois de terminaro Instituto de Teatro, tertido a oportunidade de tra*balhar no Teatro de Lenin*
grado doa Jovens espertado-

"«««Y^wbadlreeeode
A. Br.ántsev — ardorosodiscípulo de Steni*láv*L
Jle havia convidado para oTIUZ os seus alunos do Tea*tro de Arte. Seus conselhosnos ajudavam, a nos Jovensa encontrar o caminho certo— o caminho dos artistasda verdade.

Um papel Inestimável nes-tas pesquisas desempenhou
V,lt,M!0 do ••••«»» o» «te*nlslávskl, baseado nu me*lho-es tradições do teatrorealista russo, nas tradiçõesde Púçhkln e. Oógol. deSchepkln e OstriviM. deTchékhoveOorkl, na gene*rali-açao criadora da expe-rléncla de toda uma pléladede eminentes atores de ta-lento

Tenho para mim que asbases do sistema de Stanls*lávskl residem no própriotalento do verdadeiro ator.Ao observar o magnífico de-sempenho de ¦katerlnaKortcháguina Alexándrovs-kl no palco de nosso Teatro'Acadêmico "Püchkin". maisde uma vez eu pensava: aiestá o sistema de Stanlslá-
yskt em ação. Ocorria quenós. Jovens, perguntávamosà mestra da cena: "Como
você representa, tia Kátla?*'E ela nos respondia: "Eu
mesma não sei". Mas acompreensão intuitiva das
grandes leis do realismo se

havia tonada MosatJvsl os-me«ta a ta alguns gran*das talentos, «Já -saqueies
anos nós eoospresãõiamos
que ao nosso teatro de u-
nlngrado nao bastavam os
grandes conjuntos de ato*res: era muito larga a dis»tenda entre oe artistas
principais e o grupo res-

Roje, observo com satla-
façáo: no curso dos últimos
vinte e poucos anos assadistancia foi superada. Em
nossos teatros formaram-se
valorosos conjuntos artlsU.
cos dotados de grande sua*estila e talento multlfor*
mes. Ai manifesta-se dera-
mente a influência benéfica
de Stanlslávski no teatro
eovlético.

De há muito, bebiamos se*quloeos a palavra de ata-nisiávskl estudávamos ateu*temente a expcrlênda deseu trabalho, particular,mente valiosas eram paranói suas lições práticas.Uma das mais Importantes
Impressões artísticas de ml*nha vida foi a tearaée doTeatro de Avte a Lenlngra-do. em 1M8. Ainda Unhodiante de meus olhos, comoM í6b" h°Je. a figura de«Mlalávski no papei deOálev na peça "O Jardimdu Cerejdras". Recordo osseus gastes, sua entonação.cada movimento seu. ¦ náodevo esquecer outros gran*des mestres que participa-vam ds seu espetáculo:Moskvin, Oribonln. OlgaKnlpper Tchékhora, Leoni-dov tutchátov. Lujski s aentio Jovem TerUsova. alessubjugavam o público eoma arte da grande verdadeartística. A cortina subiadetenas de ver.es, sob osaplau*cs dos que rec'ama-vam a presença de Stanls-

lávskl. Naquele átaél» ficou
multo mais perto «is nós. eo,
mo homem quesscnma si
prtmtiru letras do alfabeto
da maestria artística e oo*
mo ator quo a encarnava
num espetáculo admirável.

Algum tempo depois, ao
Iniciar mea trabalho no d*
nema, conheci ds parto os
atores do Teatro de Arte:
Tarkhánov, Livánov. Taras*
sova, Topórkov e outros. Em
contatos criadores com eles,
muitos ds nós. eu Inclusive,
multo aprendemos, penetra*mos mais profundamente u
leis descobertas por Stanis*
lávskl.

Que enorme Importânciateve para toda uma geraçãode atores soviéticos sua eo-laboraçio com es discípulosdr Constantln ftarguelévl*tehl Foi verdadeiramente
Lcuncia para lavar à prátl*ca o método do realismo so*clatlsta em nossa cena. Aocompreender profundamen-te a vida do povo. ao levara cena a fisionomia de nos-soe contemporâneos, oscombatentes pelo comunia-
mo, afirmando no coraçãodos homens u leis huma*nlstas do código morei dosconstrutores do comunismo,apolavamo.no*, em nossas
P-qu^n. herança de

Rm nonos atos vive seu
principal legado: lutar porum teatro de idéias, por suaindissolúvel ligação com oheroísmo de nossa contem*
poraneidade. por que a arte
reflita os problemu esplrl-tuats dos contemporâneos,
que constróem uma novavida. Stanlslávski trabalhou
pela arte du grandes idéias
dos grandes sentimentos eos importantes problemusociais. Eu nio compreendo

Y/wWm a\maP%m\i£^^l~~^^

?SSS^, **gWpH, o criador da doutrina do modernoteatro, cuja obra é mundialmente conhecida e estudada.(Desenho do artlsU soviético Iar-Kravtehenko,)

a criação de papéis sem um
profundo pensamento filo-sóflco, sem grandes Idéias.¦ Inerente ao nosso teatro,a dramaturgia soviética, a
paUáo pelo pensamentoprofundo e o rigor do laço-nlsmo na forma. Atuar la-cónicamente, pensar apai-xonadamenU! Aaslm eu de-finirla esU regra do nossoteatro, uma das artes pre-feridas do povo soviético.

A dramaturgia soviética
contemporânea deu grandes

-„ à frente. R quentemais peças valiosas ela pro.duslr, tanto melhor podere-mos criar espetáculos queentusiasmem e encantem o
público, impregnando-u doselevados Ideais do comunts-
mo.

Em nossas pesquisas, cometem acontecido até agora,continuaremos a nos apoiarna doutrina de Stanlslávski.
A ela está destinada umalonga vida na cena soviéti ¦
ca.

«O Movimento Sindical no Brasil»
Atlrtjildi Partira

A Rdltorlai Vitória acaba de lançar uma obra que setonava necessária e já agora indispensável: "O MovimentoSindical no Brasil", de autoria de Jover Teles. B\ pode-sedlaar, um trabalho pioneiro no gênero em nosso pais,um Mvro destinado ao grande público e particularmenteaos trabalhadores, cuja ação é cada ver mais Importanteem todos os domínios da vida nacional. Transcrevemos aseguir, o prefácio de AstroJUdo Pereira ao livro de JoverTetos.

Grande s variado teto-
possui este livro deJovar latos sobro o Merusaaate Sa-áJael Bruisasfe.

Suas págmu apresentam
oonsMerável soma de dadoss Indicações acerca dai lu-tu operáriu em nosso Pais.
principalmente durante osanos de 19M a 1962, que as-•Inalam um periodo de as-
censlo do movimento. São
dados e indicações quasesempre colhidos diretemen-
te no fogo da IuU ou dedu-
sidos da experiência vivida;
seu estudo será de grande
proveito, não apenu paraos ativistas sindicais ou os
militantes políticos, mas
também para quantos se
preocupam com a nossa his.
tória social.

A maneira de introdução,
o capítulo inicial do volume
eonstltui um esboço históri-
eo do movimento operário
brasileiro desde auas pri-meiru manifestações, em
meados do século passado;sio es antecedentes dos diu
de hoje — marcos de uma
já longa caminhada, uma
história de luta* crescen-
tes, travadas em condições
difíceis, duras, a que nio
faltaram lanoes heróicos,
que sio um patrimônio de
tanta do proletariado bra-
sllelro. Roa evocação histó*
rica Justifica-se por si mes-
ma: ela nos mostra que u
lutes de dasse resultem da
própria estrutura social
existente e se desenvolvem
passo a passo com o própriodesenvolvimento da socie-
dade, refletindo os seus
avanços e recuos, e ao mes-
mo tempo influindo sobre
o seu curso.

Como capitulo final do vo-
lume, encontre-se o dlscur-
so que o autor teve oportu-
nldade de pronunciar,
quando era deputado i As-
sembléto Legislativa do Rio
Grande do Sul, em 1946,
discurso no qual descreveu
sua condição de operário
du minu de Sio Jerônimo,
onda trabalhou desde os 11
anos de idade, onde fêz seu
terrível aprendhado de vitl-
ma da exploração capltalis-
ta e onde forjou sua témpe-
ra de combatente proletá-
rio. Mu a nota autobiogra-
fica do discurso tem por ob-
jetivo unicamente lmpreg-
nar de indiscutível autentl-
ddades u denúncias que en-
tio levantou, perante a opl-
nlio pública, acerca do bru-
Ul sistema de exploração e
opreasio dos trabalhadores,
vigente em Sio Jerônimo
sob u vístu complacentes
e interesselru de sucessivos
governos.A matéria principal do 11-
vro é consagrada ao movi-
mento sindical brasileiro a
partir do Congresso Sindl-
cal Nacional de 1946, abar-
cando um periodo de gran-
des agitações politicas e so-
ciais, du quais partlclna.
ram u massas trabalhado-

ras, num crescendo constan-te. 1 um periodo eatrama-asasse riso de snelaamentoe. durante o qual a» am-
Pitem o m ntocut-fi-am aalutas ds classe, o destas,
precisamente, nos traça oautor um panorama vivo,em quadros sucessivos, o
que nos permite acampa-nhar a marcha s a ascen-são do movimento. Os dadosestatísticos relativos u gre-ves sio a êste respeito mui*to slgnincaUvos, mostrandocomo e porque se agravamde mais em mais u luUsda classe operária: sio gre*ves provocadas sobretudo
pelo desenfreado aumentoda carestia, portanto porcondições de vida objetiva-
mente Insuportáveis; musio greves que tombem de*monstram o grau crescente
de combatividade e organi-

doa trabalhadores.
neste ponto precisamen-*te é que u páginas deste

livro nos transmitem a sualição mais importante: a de
que a força e a capacidade
de luta da classe operária
se afirmam e crescem i me-
dlda que o principio da uni-
dade sindical se fortalece
como principio básico de tô-
da a sua organização e ori-
entaçáo. Aunldadeéoa-b-c
da tática proletária, é o
fundamento da ação de
massas, é a chave da vitó-
ria, é a consolidação du
conquistas alcançadas. Nem
é por outro motivo que o
patronato e a reação, aqui
e em toda a parte, se empe-
nham a fundo na tarefa de
impedir, dificultar ou que-brar a unidade de combate
da classe operária, lançando
mio, para tento, dos meto-
dos mais diversos, como se.
jam a mentira do "«indica»
to livre", a palavra "demo*
craeia", a calúnia antlco-
munista, o sentimento reli-
gloso, o Incentivo à traição,
e principalmente a corrup-
çio em larga escala, direta
ou indireta. Para isto, • só
para isto, para dividir ede-
biliter a classe operária, é
que existem a CIOSL e a
ORIT, agindo evldentemen-
te por conta do imperialis.
mo norte-americano, com
sucursais e agentes a seu
serviço em todos oa paises
capitalistas.
Par a par com os dados re-

letivos às greves, há ainda
neste livro copiosa soma de
dados econômicos e finan-
ceiros sôbre o desenvolvi*
mento indutrial do Pais,
em suas conexões com o
processo iníladonár'o, os
lucros s superiucros du em—
presas, a carestia, etc
acentuando o autor o papel
nefasto que representa em
tudo isso o capital estran-
geiro imperialisU, com a
sua máquina Insaciável de
espoliação du nossas ri.
quem e do nosso trabalho.
x nesse conjunto de dados

econômicos e financeiros
que se encontra a motivaçãoobjetiva do movimento gre*viste em ascensão no Pais.

Por outro toda baste aenumeração de tais dados
para deixar claro que u lu.tu sustentadas pala classeoperária contra a carestia e
por'sucessivos aumentos desalários nio possuem cará-ter meramente econômico.
Sio lutas que logo adqui*rem caráter político, o queno contexto da situaçãobrasileira atual nio raro sedesenvolvem com um.unti*do agressivamente político.O qus é fátai de se compre-ender. visto «qus a carestia,
causa Imediata du lutes
por aumento de salário, é
produzida por um comple-xo de fatores ao mesmotempo econômicos e politi-.cos,. ou melhor — em queos fatores econômicos e
políticos se entrelaçam e
influenciam uns sôbre oaoutros, formando um todoeconômleo-político Indivi-sivel.
Justamente por isso é queos sindicatos operários, aolutarem por sua* reivindi-

caçoes econômicas, sio le-vados a formular simultá-
neamente uma série ds rei-vindicaçces de caráter po-litico. Em suu assembléias
profissionais, locais, regto*nais e nacionais, como emseus documentes reivindica-tortos e programáticos, ositens econômicos e políticosaparecem lado a lado, em
formulações que ae entrosame se completem. R como é nofogo da lute que u massufaaem o seu aprcndtsado

político, ai temos porque se
deva dia a dia o seu nivel
politioo. a eua compreensão,
nio só dos problemu parti-culerea a imediatos, como
também dos problemu de
ordem geral, que Interessam
a toda a Nação. A greve ge-ral de 5 de Julho último
constitui uma significativa
demonstração deste fato.
Foi a primeira grande greve
política de âmbito nacional.
Já deflagrada no Brasil, as*
sinalando a presença na
arena política do Pais de

uma força Independente,
cujo poder de decisão temde ser levado em conta — aclasse operária organizada econsciente dos mus objeti-vos. Ora, seu êxito se deve
nao apenu à capacidade
organizada e combativa dossindicatos operários, mas
sobretudo ao grau de ama-
dureclmento político Jáatingido pelos trabalhado-
res brasileiros. Considere-
mu porém que tanto a ca-
paridade «arganlzativa e
combativa como o amadu-
reclmento político nio sio
fenômenos que surjam da
noite para o «ite, per efetto
de algum milagroso toque
de mágica; resultem, pelocontrário, de anos e anos
de IuU e experiência, de
permanente esforço pelaampliação e revigoramento
das organizações sindicais,
sua unidade e sua capadda-'
de de ação. Nu páglnudeste livro encontra-se uma
brilhante comprovação ds
tudo isso, indusive fazendo*
nos sentir, a cada puso, o
que tem sido o papel de
vanguarda d e s e m p e-
nhado pelos comunistas no
movimento operário.

A propósito da greve geralde 5 de Julho, cabe aqui um
comentário a cerUs opl-
nlões que sôbre ela emiti,
ram conheddos portavosesdoe círculos readonárlos.
Segundo tais opiniões, cheiu
de ódio e também de medo,
nao compete aos sindicatos
operários "lm'sculr-se" nu
questões políticas que agi-

tem o Pais. O que eqüivale a
afirmar-se que a política é
um privilégio das classes
dominantes, matéria priva-tiva das cúpulas partida-riu e doa grupos econôml-
cos, da chamada grande im*
prensa e da alta hierarquia
eclesiástica, dos espertes ea.
valhdros da indústria antl-
comunista e dos vigaristas
do terrorismo Ideológico.
Para essa gente, Os sindica-
tos, os operários, os traba-
lhadores, os camponeses na»
da têm a ver com a política.Os estudantes também não.
A função do sindicato é co-
laborar com os patrões, a do

operário e do empregado étrabalhar, a do camponês écavar a terra do latifundiá-rio. A do estudante é cavaro canudo de doutor para vira servir à ordem reinante,
ocidental s eristà. supervi-sionada pelo bom homem daCam Branca. Tal o pensa-mente corrente nos círculosreadonárlos.

As massu populares, ostrabalhadores du cidades edos campos, é que nio po-dem concordar com a con-tlnuaçio de semelhante pri-vilgio político. A massa es-tudantü, sempre generosa e«testasareeaada. seate.se ea-da dia meia Identificada
eom u lutes operáriu ecamponesu, tomando igual-
mente posição decidida
contra u camarilhas quemanipulam a seu bel-prazer
a maquina política domi.
nante. E a classe operária,
que forma a camada mais
esclarecida e organizada
du massas, coloca-se con-seqflentemente à frente de-lu na batalha democráti-
ca pela liquidação do ódio-so privilégio, já definitiva-
mente condenado pela his-
tória. Explica-se portento a
sua intervenção direta e
ativa no processo político,visando à solução dos pro-blemas nacionais, como um
acontecimento natural, ne-
cessárlo e já agora irrever-
sivel. Tanto mais que se
trata de uma intervenção
de profundo alcance demo-
crático, de Interesse geraldo povo brasileiro.

Examinem-se de perto os.
.documentos, manifestos e
dedarações, transcritos nes.
te livro, principalmenteaqueles que u organusações
sindicais dirigiram à Nação
a partir dè janeiro último
até à greve de 8 de julho:,são documentes da mais ai-,
ta significação, nos quaissentimos palpitar uma au-
têntica mensagem política,transmitindo ao povo o pen-samento maduro e o pro-
grama prático que a classe
operária propõe para a so-
lução Imediata dos mais
candentes problemas brasi-
lelros da hora presente. E

a verdade é que êste perua-mento e êste programa per.manecem de pé, sua vali-dade conflrmando-se plena-mente em meio. ao agrava-mento e i sucessão du cri-ses que afligem o Pais. Sónão compreende isso quemvê as coisas pela superfície,
ou então quem deliberada*
mente não quer ver nada,com a cabeça' de avestruzenterrada na areia do de*sespêro.
Náo é meu propósito aqui

analisar ou comentar os di-versos aspectos do livro deJover Teles. Isto escaparia
aos limites dé slmplu pre-fáclo, que pretende apenas
chsmar a atenção do pú-blico para a importância
deste volume, trabalho ho-
nesto e meritório de um
operário comunista cem porcento integrado, desde mui-
to jovem, nu lutes do pro-lètariado e do povo. Ba meus
comentários incidiram de
preferência sôbre dois ou
três pontos, é que esses,
por sua atualidade e seu
alcance, me parecem real-
mente os mais relevantes
no conjunto da obra.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Morador*» da Ouana-
bara iRlo-CB) 

t'rn amigo iftlo-GB) ..
t'm amigo da CMTC

<Sâo Paulo-SP) 
.tose Caldas (RtO-GBl
Amigos de Frutal •—

(Mina») ...'.
r. G. MaranhSo (Belo

Horlionte-MG)
Trabalhador da Ualml-

naa (Ipatinga-MG)
Jorge Napomuccno Duar-

te (Cantaduva-SP).
AJUDA A VlttVA HO CAMPO-

NfiS PEDRO TEIXEIRA
1'm amigo da CMTC

'Sio Paulo-SP) ... soo.no

1 •90.00
3.000,00

500,00
.800.00

3.400,00
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400.00

VAIS BEM, FIDEL
Riglua Mtnlana

De Cuba chegam até nós através du páginas do livrode Jurema Pinamour — VAIS BEM. F1DRL — aa voses do
povo cubano fahutdo-nos de sua Revolução.. Nio procuraJurema analisar as transformações estruturais trazidas pelaRevolução Prefere ela focalizar como estu transformaçõesforam recebidas pelo poro e como êle participa delu. E*um romance da Revolução, não apenas uma ^isio Joma-iistica. Um romance em que os personagens nos contam o
S^ í0L*í5,,Orm* Agrária, a Reforma Urbana, a ReformaUnivenitária. a Campanha de Alfabetluçio e tudo maisque raalisaram.

Muitos livros tem sido escritos sôbre Cuba, mu o deJurema nio veio repetir o que Já foi dito. Ela conseguiu umlugar especial para o seu nio só por ter focaüsado um u-
pecte novo. ainda nio abordado: o aspecto humano da-
quelss que sio os realiudores da Revolução e oa construtoresda nova sociedade: mu por ter conseguido dar vida e nostransmitir todo o entusiasmo que fu vibrar o primeiro povosocialista da América Latina. A rua, que Jurema focalisa,— canta — dis-nw Pablo Neruda, em sua carta ao finaldo livro — "porque é rua onde vive a Revoluçio. E* a vidade Cuba, sua transformação, sua profundidade popular, acriação de uma nova sociedade com os fundamentos denosso próprio sangue, Idioma e esperança... e com a vos dahistória". O que pretendem todos eouêles que Uiram pe'o so»cialismo é justamente dar ao homem condições em qus

possa realizar todas as suas potencialidades, e tornar-severdadeiramente humano. Jurema nos mostra como êste
grande ideal do movimento comunista através doa temposconcretiza-se na pequena ilha. Ela vem preencher uma
grande curiosidade de todos os que se sentem oprimidos elutam por una vida melhor: "Como é o homem de um povoem Revolução? Como se sente o homem deste nova socie-dade? t mais livre? t mais feliz?" Sio muitos os depoi-mentos que Jurema colhe a respeito: "Parece um sonhoaté hoje" — o fato de estar adquirindo sua casa, com ape-nu $% do que ganham, ela e o marido... "Falam du posai-bilidades que surgem' às Jovens pobres, antes crladu do-mestiças. «Querem levar-me a Miramar, o bairro dos ricos
que foi entregue por Pidel aos Jovens estudantes, filhosde camponeses. Lembram que a discriminação racial foiabolida e u pessoas negras são aproveitadu em UrefU quenunca lhes foi permitido."

Assim vai Jurema explicando de forma tocante e viva--porque é a vos do próprio povo — os principais problemurelativos k Revolução, e destruindo os principais argu-
mentos contra a Revoluçio. Ela focaliza os problemu mais
discutidos: o problema religioso, os fuzilamentos, oo con*tra-revoluclonárlos, a liberdade do povo, sua satisfação:"Nossa luta é grande, mas o cubano este disposto a dar avida pela Revolução. Não tenha a menor dúvida que produ-ziremós açúcar como Jamais se produziu em Cuba. Sabe-
bos que o açúcar é nosso e o venderemos a quem noa aprou-ver. Acabaram-se os tempos de submissão. Nossa produçãoesU liberada, nossa pátria livre."

Cunto cio Página Olhos
olhando

os lados, para o alto o perigo pode vir de qualquer nonte.
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Olhar é seeapre malto tmigoao.

Aos companhoirot trabalhadoros
do potróloo do Sindicato na In-
dúitria do Doitilação o Refinação

do Duquo do Caxias

-w°* .$lílD,!1ATf>5 
-^««Hi^Mdos. -sp-suateasio o

seu IV CONGRESSO, vêm. oiravés deste sasuogsai, fra*csr ,uo poslcoo frente oo prcéstesae do I^TROglUt aoaluei eonfuirhira.

«^ V-2!,d?í ** •WlVo»wl'«« • M^ssmss»Sindkol de Minm reefirmo, neste moevento, o mo oeeM-
«AÇÃO OE PtlNCfMOt aprovado* no H CONVaMCiA
PITWIIO, om lé ds otSsto do 42. ^$W

Jsmeis okdiosremos «te ulsrêocte sJs smw eoiWce ras-
"o estatal do PETtOlRAS, o maior coftqtdsta de PovoBrasileiro.

Aos companheiros reafirmamos a disposiçoo da nosmontermos unidos a rapazes da tomar qualquer atitudeem defesa do monopólio estatal da PETROBRAS.
APOIAMOS A AOMINISTRACAO OO PROIVSIOftRABISCO MANÇAIEIRA, que^eha no cam^iTS:»o de defesa dos Isgitimos littersatos rroctenols. prindpd*

Tln itt^üí? 
" d,,p<l•' *««W""toiite. polo MONOPÔ.UO INTEGRAI, que garantirá com os recursos do Petro*

quimica • Distribuição, manter o seu ritmo da pesquisa
IL-0JVr0J,"n l0btmo» a"«> P« '«•<> «esmo, os interessesferidos dos grandes frustes, muitas vetes mancomunados
fü^T 

br"",iWÍ'»•"»*"» «•««bar a atual Adminls*racdo, Impedindo a indispemóval conHnuidoda odmlnii-fraliva. Por Isso, estamos firmes oo lado dos demais tro-
25? m *#'* M*' P#,° *<"»>*"*• •• Adminls-f-acio Mangabeir« a esperando, também. • nomoacao
pora o MiaUterio de Minas • Energia do um «2conacionalista, de absoluta confiança do Povo irasflalro.

-- .'.!I.l',,*J*,"é?.*.d* rV««»»«>"te dos eempanlveirosdo Petróleo, Gentil Pereira da Cuia, cu|a visita esperamo*ser renovada com o ebietlvo de incrementar nossa Unidade'lÜXZZ ** "!mct * "•M* ,u¦• eomum «•* • ORANOEVITORIA, enviamos nossa saudação fraternal.
(Seguem-se as aisinaturas dos representantes dosSindicato dos Aoroviérios, Sindicato dos Tinteis, Sindicatodos Aeronoutas, Pederacdo dai Indústrias ERtrahvas deMinos Gerais, Sindicato dos Bancários de Belo HorisonteFederaçoo dos Trabalhadores das Indústrias MetaM-ateasd* Minas Gerais, • outras).
¦elo Horisonte, 12 de '(metro ds l«eJ.

íunemsJnoprreu. no entanto, em um

«I2S^.* VM P»1* * *^<>í«v*o (hibanaTAU^d-eso
?ntu2tenSlo?^n^Apw.u,ou rttemtor' ««teSíS
ttm«I^5ri2,-por **u ••'?•'• No entanto, algumas vêsw sen-timos que êste excesso de entusiaamo cWar*rT&Zn_iMUdade, sempre tio aguda de JuremTr^T^Í?í2i«

^SSSS2_sS52SS
da AstT tít JT^T* °* •J«um •**«. Principalmente quan*
feltcS maíVfeda lJ*J? h««^ejSmdo liandes
•u^pTiuatórteo0 TO P0»» «• Plena manifestação de

rêmi1^ «m Xa2ZJ!tv!!& ° •«•"o *» Mttt-leamo de Ju*
«BmHr»í„IínLS•,?,t0• •««--••. P»r outro lado, sua grande

^e^L*^0!!^?*0* * ¦*?*¦*> do povo cubano nagranas tarefa que está empenhado.
Como bem eapressou Leonel Brisola, em seu prefácio."«««••o eêeee turbilhão de anaústiu. fmtraçomVsofrl-rnentu, asstetimos o Irromper da Revolução Cubana (re-

S?^.4,^!itó^.1!?ch•1•, «• AsaM'* •»•»->• Um fato
2?I?Si Tldl*5.Aa*rtca, e de transcendental Importânciapen todo o Continente. Seja qual fôr a opinião que se tenha
íftí *•?! •^*le!*t«». ¦> evolução e oa rumos que tomou, nln-tuem poderá deixar de leeonhecer o seu significado e, In-cluslve, aprender suu liçõea. Admito que a Revolução Cuba-na possa ser motivo de constante controvérsia. Mu 0 quenao é possível discutir é a sua autenticidade como expressãode um genuino impulso de libertação nacional... Era«lmcomo apologia do movimento libertário do povo cubano,que vejo o livro da escritora Jurema Pinamour. E mala•atada como Inestimável contribuição ao debite e ao co*nneclmento da realidade que precisamos, urgentemente,comoreender, nas suu causas e origens, t um livro que. com*|«. -'ícldade, simpatia e calor humano, cumpre êste obje*
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«Sindicalismo Nos EUA IPonta 4è Lança
-rf . >>.f*lt-« ,.S» * *. "li »¦ ¦'. ,'* -í *taH ^sa*"-*""

Patronal Entre os Trabalhadores»

BILO HORIZONTE (Da
sucursal) — Para fator um
curso de liderança sindical,
a convite ds Agenda ds
Desenvolvimento Interna-
elonal, órgão coordenador
da "Aliança Para o Pro-
grasso", esteve nos EUA o
tesoureiro do Sindicato dos
Empregados em Edifícios eCablnelros de Belo Horizon-
te, sr. Geraldo 8érvulo Pin-
to.

De volta dos EUA, Oeral-
do Sérvulo, que lá esteve 73
dias, Juntamente com mais
cinco companheiros de ou-
tros Estados do Brasil, con-
cedeu entrevista a NOVOS
RUMOS, abordando princi»
almente 

os problemas dos
ibalhadores norte-amerl-

canos c o sindicalismo quelá é feito, além de outros
aspectos da vida nos EUA.

CURSO
O SINDICALISMO

Como foi o curso de
liderança sindical que v. fés
nos EUA?

O curso propriamente
M feito em Washington,
onde ficamos cerca de 20
dias, constando de confe-
rendas sobre o movimento
sindical norte-americano e
sua historia, e sobre assun-
tos relativos aos EUA: geo-
grafia, história, legislação,"Aliança Para o Progresso",
etc. A maior parte do tem-
po foi gasta em visitas a
fábricas, fazendas, unlversl-
dades, museus e repartições
públicas de doze cidades dos
EUA. Estranhamente, só vi-
sltamos um sindicato nosEUA: o Sindicato dos Cos-
turelros de Nova Iorque, en-tidade rica, instalada em
prédio de oito andares, to-dos ocupados por seus de-
partamentos. Não assisti anenhuma assembléia de sin-dicato nem senti a massa
de seus filiados; só memostraram a cúpula dos
gndicatos: a AFL-CIO. DeSindicalismo, vi pouco e o
Pouco que vi" fêz-me chegar
m, conclusão de que sáo eles
«Betem que aprender sin-aKsamao conosco.

r— 

Mala detalhadamente,
d a Impressão que V. te-
do sindicalismo nos EUR?•*-» O atadicallsmo nos EUA

de uma cúpula
nora controlada pe-

governo.. Ca trabalhado-
verdadeiros náo chegam
lis a' dlrigehtes sindi-

istes permanecem nas
.Mies 30 ou 40 anos. O di-

Agente sindical de menos
tampo na direção de soa

organização quo conheci nosEUA tinha nove anos de
presidente. Eles dizem queas eleições sáo feitas demo*
çrátlcamente e com gran-de participação de filiados,
mas eu tive a impressão de
que a grande massa de tra-balhadores não atua. Evi-dentemente, existem exce-
Ções: os sindicatos desliga-dos da AFL-CIO são atuan-tes e tachados de comunls-tas por causa disso. O Sin-dicato dos Estivadores, l|-dçrndo por Rabrldes, é umdeles. Os outros estão redu-zldos á simples condição decontratadores de empregos,
pois nos EUA «té o empregodo indivíduo é arrumado pe-Io sindicato, que recolherenda considerável assim,como agência. Atualmente,os americanos querem fun-dar no Brasil um Institutode Sindicalismo Livre, paraestabelecer o» salários dotrabalhador brasileiro se-
gundo os processos adotadosnos EUA: as grandes indús-trlas pagam salários altos;as pequenas e os serviços,-baixos

DESEMPRIGO E
CONDIÇÕES Dl VIDA

E o problema do desem-
prego nos EUA?Segundo as informações
oficiais, existem cinco mi-lhões e meio de trabalhado-res desempregados nos EUA,mos parece haver mais queesse número. A automatiza-
ção está tomando o lugarda mão-de-obra e o governoestá procurando treinar
esses operários para outrosserviços. A maior parte dé-les, porém, é constituída de
pessoas idosas e, por isso, aadaptação é difícil. Enquan-
to não são empregadas no-vãmente, eles vivem às custas
das instituições de caridade,
que tratam de suas famílias,
fomecendo-lhes alimenta-
ção, vestuário, etc. Por cau-
sa disso, o trabalhador em-
pregado é um indivíduo per-marientemente angustiado,
pela ameaça de perder o
emprego. Visitamos a Uni-
versldade de Barvard, em
Boston, e pudemos observar
isso num indivíduo que não
tinha nada de operário:
quando estivemos na classe
de Português, nosso lntér-
prete, americano que estu-
dou nossa lingua na Bahia,"
mostrou-se surpreso com o
grande número de alunos
que estudavam a matéria,
temendo a sua concorrên-
cia, mais tarde, na vida pro-flssional.

PILOTAS CONCLAMA OS POVOS
AO DESARMAMENTO GERAL:
«DECLARAÇÃO DE PAZ»
IW-OTAS Do oorrespon-

dente) — Centenas de cida-
dioo pslotenses, entre os

Ssls 

o prefeito do muni-
io, dr. João Carlos Oas-
, o presidente e todos os

integrantes da Câmara dos
Vereadores, professores, ad-
vogados, lideres sindicais,
camponeses e estudantis,
dirigiram uma "Declaração
«je Pas" ao Papa Jofto
f «mi, ao secretário-geral
da ONU e aos governos dos
¦rtados Unidos, União So-
viética, Inglaterra, França e
Brasil, na qual expressam o
apelo do povo desta cidade
pela confraternização uni-
«anal,.o desarmamento ge-
sal e contra os horrores da
guerra atômica.

O documento, depois de os-"que uma pesada

angústia oprime o coração
de milhões de homens e mu-
lheres pela insegurança em
que se encontram acerca de
um futuro imprevisível pa-ra seus filhos e para si pro-
prios", termina declarando"confiar no alto senso de
humanidade e na elevada
responsabilidade dos digna-
tários a que se dirige no
sentido de que contribuam
para a efetiva fraternidade,
entre os povos, com a pre-servação da paz mundial".

A Câmara Municipal apro.
vou por unanimidade pro-
posição do vereador Edgard
José Curvello, do Partido
Republicano,, no sentido de
que a "Declaração de Paz"
fosse encaminhada aos seus
destinatários por intermé-
dlo daquela casa legislativa.
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O trabalhador america-
no tem uma vida conforta*vel e folgada?

Eu tive a Impressão de
que náo, apesar de náo te*tido a oportunidade de con-versar com nenhum opera»rio ou camponês, uma ves
que êsse contato era dlflcul-
tado e mesmo impedido.
Apenas os dirigentes sindi-cais falavam conosco. Ape-
sar disso, notei que o ope-rárlo americano não estásatisfeito com as condiçõesatuais de sua vida e corre-
ga dentro de si o sentimen-
to de revolte. Numa fábrica
de confecções femininas quevisitei em Nova Iorque, vi
senhoras idosas trabalhan-
do multo e ganhando por
peça. Tive a impressão de
que elos viviam multo mal,
levando uma dura vida nu-
ma idade em que Já deviam
estar aposentadas. Nos ba-
res e restaurantes, também,
é multo comum a gente en-
contrar pessoas Idosas tra-
balhando duramente, em

estado de constante irrita-
çao, em pé multes horas pordia. O. trabalhador trabalha
dois anos para ter direito auma semana de férias, dncoanos para ter direito a duassemanas , 35 horas por se-
manas e só recebe ss 35,
não tem segurança nem ga-"rantla alguma.
A SITUAÇÃO NO CAMPO
E O MKONCIITO RACIAL

E a situação no campo
nos EUA?

No campo, que visitei na
Califórnia, vi também gran-de número'de desemprega-
dos, velhos de 50 a 60 anos
a mendigar um emprego no
sindicato rural e vivendo de
biscates. Não tive também
a oportunidade de falar
com eles pontue sò o presl-dente do sindicato estava
autorizado a fazer Isso, dan-
do á gente explicações in- '
convincentes sobre a sua
existência ali naquelas con*
dlções. Apesar disso, pudesaber que lá ninguém possui

COM GREVE DE 10 HORAS
BANCÁRIOS PARARAM SP:
VÃO RECEBER NATALINA!

Com uma greve que du-
rou menos de 10 horas, os
bancários da capital pau»lista encostaram os ban*
queiras "na parede" e vão
receber, além do 13.° sala-
rio (Já embolsado), as gra-tificaçôes de fim de ano quehá multo foi incorporada
aos seus salários. Os aprord-madamente 80 estabeleci-
mentes bancários de Sáo
Paulo (capital) não abri-
ram na manhã do último dia22, porque seus 30 mil fun-
cionários se declararam em
greve reivindicando as mes-
mas conquistas dos seus co*legas cariocas. Apesar dofuror com que a polida sslançou contra os grevistas,realizando cerca de 80 pri-soes, poucas horas depois
o movimento estava vitorio-
so. Resultado: os bancários
paulistas receberão suas
gratificações de fim de ano,

que lhes pertence definiu-
vãmente qualquer que aeja
o resultado do Julgamentodo dissídio Instaurado.

A proposta partiu do pre-sidente do Tribunal Regio-
nal do Trabalho. Embora a
contra-gôsto, os patrões ti-
veram d» aceitá-la, pois a
trove nâo deixava dúvidas
quanto á disposição de luta
dos bancários.

A ação dos piquetes foi
fulminante, paralisando to-
talmente a ride bancária da
capital, com reflexos nofuncionamento das agências
e sucursais do interior. O
movimento começou pelamanha e por volta das Uhoras os bancários Já fss-
tejavam a vitoria, com a
presença dos soas colegas
que haviam sido presos, ecuja libertação foi uma dascondições para a cessaçãodo movimento.

terras e também ninguém
soube me Informar se é pos-si vel a sua aquisição. Asterras pertencem a grandescompanhias, que ss eulti-vam com a.mão-de-obra dooperário mexicano, que é
mais Jovem e, por Isso, mais
produtivo, e mais barato queo americano. Isso causa rs-volte entre os operários nor-tc-amerlcsnos, mu quasesempre ela é dirigida contra
o operário mexicano e náo
contra o empregador. Ape-st disso, observei emprega*
dos de uma grande firma
em greve, porque o patrãof "era um contrato com eles
para uma colheita e, depois,
a colheita terminada antes
do tempo, vendera o contra-
to para outra firma.Eo preconceito racial
nos EUA, Geraldo Sérvulo?Nlo houve nada eontra
mim e meu companheiro da
Bahia. Nó» fomos adverti*
dos, no entanto, de que em
S-ilnt Louls poderia haver
alguma manifestação e nos
pediram que còmpreen-
déssemos e desculpássemos
Não houve nada nem sil
nem nas outras ddades
que - visitamos. . t verde-
dc que visitamos apenas
cidades do norte, fomos
bem tratados e nos recebe-
rsm multo bem. Também,
fui recebido como pessoadigna da maior considera-
çáo, como sindicalista de
um pais em ebulição soclsl.

ti es, -evidentemente, pro-curaram tirar a má impres-
são que nos, brasileiros, ta-
raoa dos EUA,'mas mesmo
srslm pude notar multa cot-as. Que, por exemplo, os ne-
gros desempenham sempre
u funções mais humildes e
inferiores, ou qne, se um
empregador tem de decidir
entre um empregado negro
qualificado e um branco sem
qualificações, êle dará o em-
prego ao branco, por multo
bom que seja o negro.
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«Tampo

Brasilairo»
Recebemos o segundo nú-

mera da revista Tempo Bra-
sMre, dirigida por Eduar-
do Portela. 81o 2W páginasde colaborações de autores
nacionais «. estrangeiros,
trabalhos de viva atualida-
de, dedicados a problemasartísticos, literário*, politl-cos, econômicos, sociais, Ms-
tõricos. Entre os colabora-
dores da revista contam-se
Hélio Jaguaribe, José Ho-
nórlo Rodrigues, Leite Lo-
pes, Roberto Pontual, Iná-
cio Rangel, Clarice Lispec-
tor, Mário Martins, Jean
Paul Sartre, Haroido Com-
pos, Wanderley Gu"henne,
Antônio Houalss.

I

PALESTRA SOBRE
O CAMINHO PACIFICO

PâURMI M MUmtMA SOCIAL

a-.JP Mo ""ÜSPÍ»' W»0-4 Ruftno da Silva conta um
SüfiT om* 5F6lír,0• ,dt0 l0**1-* • aU«*d0 •" um *»B"
SKL^Í0 poLÍÍ,!ow,• incapases. de determinados orga-nlsmos da previdência social. Fdêie a narrativa:
^u-"25? £2LtJfibífete d0 -MUtuto de Aposentadoria e Pen-
ÜSJSZ <2m^S,.tí0^J10 E-Ud0 • Bah,a' ont*« resido e
iw*?£?,.*m^tor!f 3a Conquista. Encontrando-me do-ornVifW so médico,do lAPC.local. Ele aconselhou-me a que
t*3I?¥?i °nt,i,b?lho. • „d,8M 1ue eu dewlo procurai
XÍ?JuKaí!a "fi? "0£0**t«. no 1APC mesmo, que é umaorgantoçáo nacional. Chegando aqui o delegado do Instl-
m£ wudL*MI£,el. ¥tt>aoav»> Wo co» uma conversa de
2Àpcil2 nÍ*hue#iiít"?lâr,t noJ*MPK«' " a delegacia do
Íffi«»í*h,*i,nancJM8e *» *spesas do tratamento. Pedi
n^%&?.&útltni0 & W*M«. e como resposta obtS-
mente Eu*!0..?! Sue n6° .h* nwoaMdáde de talf Inancla-
SSuFiEIm, ~e.M t,ocun»n*«>» «tando legais, como estão.
Gí*0, Eí. ~me •*",**»-«¦« luior do Brasil. Mas não é
Í^L^,?"".!1 dJreçao dü ***<> de M'*-*»». que continua
Ln&seS -2-.d,r*l}°, *."' h«Pltallzado. Enquanto issoagrava-se o meu estado de saúde."
»..«5or.8U*».Te8, A,bert0 Oa Cunha Andrade, de Cabo Frio.Estado do Rio. afirma que há, em sua cidade, uma revoltageneralizada entre os associados do Instituto de Aposenta-doria e Pensões dos Industriários contra a medida da dele-goela local daquela autarquia efetuando desconto de 50
S2rrÍ2?™.-.,l0 S^W 2° luxü,° ¦»•<••••••»•¦«. • Pretexto
&K&5&?íBtad,a de a,*un» beneficiários no hospital
Xh« ™:° -e'-0'assegura que varras outros irreguíarl-
soem! ém^ ttbonFri * 

dependénc,M da Previdência

8. CAETANO, 31 (Oa su»cursai) — Realizou-se sába-
do último, dia 19, na sededo Sindicato dos Metalúrgi-cos, a palestra do JornalistaMoisés Vinhas sobre "O ca-mmho pacifico da revolução
brasUtíra". Centenas de tra-balhadores eompanceiam aoato, que foi patrocinado pe-los sindicatos locais. Após
a palestra estabeleceu-se vi-
vo debate sobre as reformas
de base e outros temas, no
tadsmente a questão da ea-
réstia, agravada sobrem*-

nelra com os recentes de-cretos do governo em con-seqüência dos quais Já su-biu verticalmente o preçoda gasolina e vai subir damesma maneira o do pão;sobre a necessidade da for-
moção de um ministério
que mereça a confiança do
povo e sobre a necessidade
de uma intensa campanha
nas fábricas s nos bairros
pela possé< dos candidatos
dos trabalhadores s dos sar-
gentes.

Dias 15,16 e 17 de Fevereiro: I Encontro
Sindical dos Industriários Paulistas

8. PAULO (Da sucursal)— Objetivando a realização
do I Encontro Sindical dosTrabalhadores da Indústria
do Estado ds São Paulo, to-das as federações daquelesetor s numerosos sindica-tos da capital e do interiorreuniram-se, no último dia10, na Federação dos Traba-lhadores da Construção d-vil, ocasião em que ficou de-cldido que o conclave pre-paratórlo do I CongressoSindical Nacional dos in-dustriárlos, a realiaar-se emBrasília no dia 1.*» de maio.se efetuaria nos dias 16, 16• "de fevereiro na capitalpaulista. Estiveram presen-tes, representando a CNTI
«ifü,8». Pre8ldente, Clods-mith Riani e Francisco Piá-eido das Chagas, tesourei-
PO.

IALANÇO DA CNTI

O presidente da CNTI, de-
pois de mostrar o quantocontribuíram os Industria-
rios para o avanço observa-
do ultimamente no movi-
mento sindical brasileiro
eom a nova diretoria da en-

mmmm
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tidade, disse que mesmoassim ainda há multa coi-sa a faser, como por exem-
pio corrigir a distância queainda separa a direção na-donal das bases, distânciaessa que os atuais diretoresvêm se esforçando para su-
perar. Recordou que as dl*tortas anteriores da CNTIdeixavam inúmeros proble-mas pendentes de solução
porque somente o presidentetinha autoridade poro des-pachar Agora Isso náo acon-
taçe, disse, pois qualquer dl-*»tor pode despachar.

Citou o quanto têm sido
importante para o povo as
posições poliilcas que os tra-
balhadores vêm tomando,
como foram os greves con-
tra os golpistas, efetuadas
em 5 de julho e 14 de se-
tembro do ano passado,
quando a CNTI, partidpan-do daqueles movimentos, le-vou os industriários a con-
tribuirem decisivamente ps-ra. que as liberdades cons-tltucionais fossem resguar-
dadas, Lembrou, também,
a grande vitória da. demo-orada com o resultado de*veras impressionante emfavor do Náo. o que ereden-
ciou os trabalhadores e suasentidades a exigir do presi-dente da República què to-me medidas concretas e lme*dlatas em favor das indls-
pensáveis reformas de base,

o que somente será possívelcom a nomeação de um ga-binete composto de homens
capaass e reconhecldamen-
te nacionalistas e democrá-
tas.

IMPORTÂNCIA
DO I CONOMISO

Com referência ' ao Con-
grasso em preparação, o 11-
der Riani acentuou que ocertame irá contribua cm
muito para que multas leis
do interesse dos operários,
que não vêm sendo aplica-das, passem a ter valor, bemcomo ajudará a luta pormodificações na legislação
trabalhista daquelas leis
já superadas. Recordou que"aiiesar da CNTI ser a maior
Confederação de trabalha-dores da América Latina,ainda não realizamos o nos-so; congresso, enquanto queoutras confederações dopais, tais como dos banca-nos, aeronautas, ferrovia-rios e trabalhadores da or-ia marítima realizaram vá-rios congressos especiíicos,
o que lhes garantiu a con-
quiata de Importantes rei-vindlcações".

TIMARIO

Na. reunião, após anima-
dos debatas, foi aprovado o

Campos: Moradores Dos Bairros
Querem Saneamento e Energia

^¦r^M

MARXISMO, FILOSORA HUMANISTA DE NOSSA tPOCA
Centenas de pessoas, em sua grandemaioria estudantes universitários, vêm com-

parecendo às aulas do curso de filosofia
marxista que sob o titulo gerar de "Marxls-
mo, filosofia humanista de nossa época" o
professor Jacob Gorender vem ministrando
desde o dia 9 do corrente. Proferidas lni-
cialmente nn auditório do »iiino andar do
cdincio da Associação Brasileira de Impren-
aa as palestras tiveram de ser transferidas

para o salão nobre daquela -casa, no nonoandar, já que a dependência anterior re-velou-se pequena para conter o grande nú-mero de participantes do curso, o que aliás
esta ocorrendo com o grande auditório ondeas conferências são agora pronunciados. K*foto um sôpccto da aula 

"de 
segunda-feira

última,, vendo-se o conferenclsta e parte daassistência. Amanhã, sexta-feira, nova pa-lestra, como sempre ás 21 horas.

CAMPOS, Estado do Rio(Do correspondente) — Osmoradores do Parque Torci-sio Miranda, neste munici-
pio, na maioria operários spequenos funcionários, vêmdesenvolvendo uma lnten-sa luta junto á empresa deenergia elétrica e á empresa
estatal de água e esgoto nosentido de verem atendidas
suas necessidades daqueles
beneficies nas terras quecom tantas dificuldades
conseguiram comprar á Usi-ns Santo Antônio. No Par-
que as condições de vida sáoextremamente insalubres: aágua só pode ser conseguidaatravés de bombas arranja-das pelos próprios morado-res, não há rede de esgotos•e a população se utilizaatada So antiquado sistema
de fossas.

Enquanto isso, no ladooposto ao Parque Tarcísio
Miranda, os residentes noParque Jockey Club se vêemas voltas com os mosqui-

tos e com o mau cheiro
proveniente do lançamento
de detritos no canal do Co-
queiro, ás margens do qualestá erguido o conjunto ré-
sidencial.

Por outro lado a espe-
culação imobiliária vem en-
travando o progresso da-
queles bairros. Náo apenas
os preços dos lotes vêm su-
b i n d o assustadoramente
(custavam 140 mil cruzeiros
até há bem pouco tempo e
agora sáo postos .a venda
por nunca menos de trezen-
tos mil cruzeiros) como
também terrenos sáo com-
prados e deltxados inapro-
veltados, esperando por no-
vos majorações.

Os moradores dos doisnúcleos entretanto desper-
taram para a luta por seus
direitos e por melhores cen-dlções de vida. Com êsse
objetivo estão organizando
uma Associação'Pró Melho-
ramentos dos bairros.

regimento interno que re-
gera os trabalhos durante a
reolisação do I Encontro
Sindical Estadual dos In-
dustriárlos, quando serão
debatidos os seguintes pon-tos do temário:

a) Pnridènda Social; b)
Legislação do Trabalho e Or-
ganlsação Sindical; e) Pro-
blemas Econômicos e d) Pro-
bleraaa Nacionais.

IfSAURMh
MIVE NO SETOft
DE UTWNIOS

BELO HORIZONTE, Minas
Gerais (Da sucursal) — Os400 trabalhadores da Fábri-
ca de LaticJnios Vlrgolándia
Ltda., da cidade de São Oon-
9010 do Pará, ameaeam.de-
flagrar greve geral, caso aempresa-não efetue o paga-mento do M.° salário e naocesse-a. dispensa dos opera-rios mais antigos sem as In-denizações determinadas pe-ias leis trabalhistas.

O ííder sindical SalvadorVasconcelos esteve naquelacid>de,como representante
do IV Congresso Sindical
pará.tentar uma conclua-
Ção mas não foi bem suce-dido, pois 0 proprietário da
fábrica de Latltínios Vlrgo-lándia Ltda. se recusa a
qualquer acordo dizendo quequem manda aqui sou eu emais nlhguém" .Os opera-rioa estão revoltados e éiminente a deflagração dagreve. ».-*.«• -»

GRÁFICOS
MINEIROS
PEREM49%

QUER SER ASTRONAUTA

•-.r-H*/00* AntÔnlo Duarte de Aquiho. de João Pessoa.
tomas sitaçõeí 

** d* dênCla a8tr01^u;Ica- ? tem ai-
"Sou grande admirador dos feitos soviéticos na expio-ração do es^ço sideral. Venho acompanhando-os desde olançamento do primeiro Sputnik e tenho desejo de servircomo astronauta voluntário, inclusive para viajar rumo áLua. Pode ser que alguém estranhe isso, mas tenho real-mente multa vontade e condições: tenho saúde, bastantecoragem, sou jovem, solteiro e de boas Idéias".

uitii^mf.^.11.1.? *$? nossa ajuda. Aconselhamos nosso
JdtOT 

a que se dirija á Academia de Ciências da URSS, em

ANISTIA

Monf^^00 fBn5".»te Oliveira, pela diretoria da Asso-
píu?o° ££££»,& Deía* das 1L'bt-dades WbUcas de Sáo
ÚM-Zk*^SÍ.1Và;ie.COm » wiWlçaçao. em uma das nossas
»n.2SM«.dlÇÔes' de um &rti«° sobre anistia aos patriotas
lwT^ZíSSS^f!iat^i E na »P«rt«nWade dá-nasuma grata noticia: no dia 22 de dezembro último n lui?
smmmtarai^fS^f Sào »man&n°is iâr
semeTante c* que *8tavam em situaÇâo

UNIVERSIDADE PATINDE LUMNMBA

tó>-«~ü !2í Leltor •-«¦nifesta interesse em conseguir uma

SSSr dfjoáorZJ?v?Zi& J°?em ?rainanuel p Leon
OsoSüèr«^i«ríS!uf*ia,ba,.quJe Sostaria dc ir estudar•-¦•woBia na umversidade da amizade dos povos.
Jh. l^JtSSÍPWP d*J,ua P»*«nsão o leitor deve dlri-
fc^C^f.^^Sío P"**16* Lumumba, n0 ende-rage seguinte. ».• Donskol Proezd, número 7, Moscou, URSS.
iláé^SL1^ &'^, Uimbém um P°™a sobre o
fí5rff^^.í??0.PSdro..^!lra' assassinado pelos lati-ÍSSSínsl^ &^Si tVDhém um P°P:na sobre o
#h«5r*SiP05^ Joáo V$n -^^ei», assassinado pelos lati-fmidlários. Deixamos de publlcá-l0 por absoluta falta de»»|-»Ç<*.

o que d%

NNTA ML ESTE

—NoM* Wtora Marina *• A**e«- de Sào Paulo caoltal
dtat^lc^^emoaTSn d" -a 

"^ 
S

asàlSoui,?Pm1te-dd EsteT 
* transiilevomo»

PUNTADEL

B^mántioo recanto lunto ao marOstentas com orgulho teu laurel
Ds muitos beijos de casaU em lua de mel!

Laboratório de intrigas, nada mais!
Teu céu não é tão claro neste dia
£ue a ambição, contra a soberaniaDesencadeia sua fúria de jaguar

O ódio põe as cartas sobre a mesa
S..11^-00.?^ d« c,g*rro "«a**ue pode toda a América inflamar

BH: FAVELADOS TÊM
NOVA DIRETORIA

BELO HORIZONTE (Dasucursal) — A Federaçãodos Trabalhadores Favela,dos de Belo Horizonte ele-
geu dia 13 último, em con.corridas eleições, sua novadiretoria, assim constituída:
presidente, Francisco FariasNasdmento; vice-presidente,
Jurandir Matos de Oliveira;
1» secretário, Pedro Lourdesde Paula; 2» secretário. Jo.sé Graciliano da Silva; se-eretárío dó patrimônio, Fe.lipe Cupertin0 da Silva; 1»tesoureiro, Geraldo Antôniode Morais; 2" tesoureiro, Jo-

^BELO HORIZONTE, MG(Da Sucursal) — Os gráfico!,da capital iniciaram cam-
ponha, objetivando um rea.
justamente salarial. de 40%sobre o último. aumento. OSindicato , das Indústrias
Gráficas, nó entanto não
quer dar mais que'25%, en-
quanto 0 Sindicato das Em-
presas de Jornais e Revistasdiz que dará 35% de reajus-
lamento. O; Sindicato dos
Gráficos pensa entrar com
um 'pedido 

de dissídio -:ole.
tivo na DRT contra o Sh
dicato das Indústrias G-áíL ' ICampos e Sérgio Brãsilisnf»
ca», examinando a propostínV' Adolfo «iu Rosa, 1.° e 2.° vi-
dos proprietários de jornais -«-Presidente; Sérgio Lopes
e revistas em assembléia ge- S^^Sré^ral da classe. ral.

SANTA CATARINA:
UCETI JA TEM
DIRETORIA
FLORIANÓPOLIS (Do ror-respondente) — o Congres-so Estadual dos EstudantesTécnicos e Industriais reali-zado nos dias 3 a 5 dêstemês, elegeu e empossou aprimeira diretoria da UniãoCatarinense dos EstudantesTécnicos e Industriais.

São os seguintes os inte-
grantes da direção daUCETI: Luiz Jorge Leal.

ipresidente; Mário Cezar

sé Bonifácio dP Oliveira Pa.ra o Conselho Consultivo ío-ram eleitos Luiz Franciscode Souza, presidente; Luizbalcão de Moura, vice-pre-sidente; Gumercindo Men.des de Morais, 1' secretário:e. Geraldo Alves Carneiro,2' seçretano. O ConselhoFiscal ficou constituído deGeraldo do Carmo, José So*tero Pereira.e Nelson To*
maz da Silva. Os eleitos to.
maram posse dia 20 em so.lenidade realizada no Sia-
dicato dos Bancários.

PPS FOI TEMA
DE PALESTRA
EM RH

BELO HORIZONTE ,jjasucursal) - O JornalistaHenrique Cordeiro pronun-
ciou nesta eapital uma pa-lestra sobre o tema "PPS-
tribuna do movimento ope-rárlo e comunista", na úl-tlma 3exta-feira, dia 18 Aconferência, que despertou
grande interêjse, coinipar»-
çeram dezena? de rcp.-c;:n-tames dos bsucáricvistas, feriov ávic;.
g.cus, 'estudantes
rios e

ís. ir- o-
mcúiúr»
secundi-

. universitários, fun-clonarios públicos, etc.Após a palestra do confe-rencista, seguiu-se um ani.mado e longo debate.

*--^*-*->^-»-»-»»>--»--- lJ»«(K!«-.jiviUüS» -írft>aw_-,í»súsi \ A



V '¦ 'y'
i^^^^^V+^^mmmmmmmmm

.'T-ffv.^ft1^ f""1** * II • SI a Mofro a Ifdi novos RUMOS__ ^^"¦^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦¦mmmmi

\m\ ^B^fl^BsÍB mWMmmmmmWmm\mm\\ ^B^l KjL* '^^^Bf^^^B -W^l

^B ^E^l m%\

tlv^Çf^^WB a- BB
b'-'í2-"-'-'-í .o-/»*:»™ H m-T^ç-.^^^^TOTfl a
B^fiA^sirÃ'-"$afl -^^B El BíMVíil^wiSw¦ »-5»?fl Hmifl •**•«¦ BkiLj'»
mW^mW^^msÊtm^m mWfXW?,^--^.. ¦.,¦;¦ ü - ¦.- • .,& ^ ¦.. <fB ^: ^afl
EÜff Ml K^il M»'v*Í '•''-'' 'Wli-HwtJBm ' ;,.'fl BT. • .^fl fl

nu njüdi ¦' Vi' ^fl' flB • • •• • '**' dotaêm* I¦ flfl B ¦ ^i^ai-mfl Bfl fl

^a •^^WI^W^^HW^W flV ^^H^^B

Tchombe Deve Re
PeloA IJi

BB!1'''' *"

iponder
«... w, ,•« ; *>s, «,».*¦ ,ssassinio de Lumumbe

Oa acontecimentoe doa últimos diaa nocango indicam qut se aproxima do fima longa • sangrenta tala qut se travava na*
quele Jovem Catado africano depois da con.
quMa de sua Independência política. Final-mente, oa Estadoa Unidos parecem decidi.
«M a aceitar 0 afastamento dn principal rta-
ponaèvti pela guerra dvll que l.vrou noDrago: Moisés Tchombe. o presidente fanto.
ge separatista da província de Kalanga.
£?t£ «"ff! im«*<,1u •'* «gora a unMadt¦ "5snto. IW He o fomentador da luta fra-

ia qut deflagrou no pala no dia aeguln-
preciemscio de sua Independência. Até

•nttai, a ONU resolveu agir d* acordo

A WS* Soviética deu it-«e mia o passo mala impor-
tanta para consegutr.se umadu mais significativas me.
í??1i.2?Bt,? • f»nra: alnterdiclo daa aaporiénclas
nucleares. Em carta dirigi-da ao presidente doa Esta.

eWmr oonoordou, em prin.«P». tom a inspeção localno território da UR86 pa-ra verificação de suspeita de
provas nucleares ou abalosaismicoa. Trata.se, no ca-ao, de uma autêntica revi.ravolta da política da URSS
no que se refere às liupe-
«Oaa referentes a explosões
nucleares.

TROCA DE CARTAS
A sensacional carta deKruschiov a Kennedy tem adata de 7 de janeiro. Maisuma vez, a iniciativa para ainterdição das experiências

nucleares fera tomada pelochefe do governo soviético,
numa mensagem ao chefe do
Sovérno 

dos Estados Unidos,
atada de 19 de dezembro.Kennedy respondeu-lhe a 28

de daaembro. A proximidadedaa datas mela tar havido
aeatoraçgo

qut praasu
P*a qut."alêni m% eartaã tro-
cadaaaatreos doto tatadia-
taa, «onvtraaaflaa Mlattraia
«.ti* rsaraasatantaa da«Ml t émTÍTümmltToantZ

it-
anota traiam

«•MgadM
ê. Msã é

«MOPM.

ao dado agora pela UWâoHoviíMca ao encontro de umacdrdo neste terreno vital
para a paz nó mundo tenha»iáo favorecido pelas con.versaçflee mantidas recente-mente por Mlkoian em NovaYork e Washington (duran-te a crise nu Antllhas) a
peiu vice-primeiro-ministro
soviético Vassiii Kusnietaov,
que acaba de visitar oficial,
menta oa Estados Unidos.

RXnOSOK B ABALOS
SÍSMICOS

a verdade que a quesitoaatava razoavelmente enca-mlnhada desde que a técnl-ca moderna tornara possíveldectetar as explosões debombas atômicas ou termo-
nucleares, de maneira abso-lutamente precisa, no es-
paço, na atmosfera è sob aaáguas. Um ponto de dlscór-dia, no entanto, permane-cia: alegavam os Estados

. Unidos que as explosões
aubterrftneas poderiam serconfundidas com oa abalossísmicos. Afirmam os cien-ttstas soviéticos que na ver-
dada nio é assim. E, caso
houvesse dúvidas, poderiaatr aceita uma augestào dos
otentislaa ingiêsas: insular
ms aonas sãnlcu de cada
pais auelaar — aonas den-
üficamente oomprovadas —
apan&os tspeelals para rs-
fjsUt) da abalos sismloos.Periodicamente, esses apa-
falhos ~ as chamadas "cal-smbymufr
sinalado alguma txploalo"tuspeita" por eles nio re-
glatmda, fito constituiria
ptova da qut a mesma tt-

URSS Permite Inspeção:
Fim Das Provas "A"

Depende do Ocidente
vera origem nuclear. Teriahavido, portanto, uma vio-lação do acordo estabeleci-
do entre as potências nu-cleares.

A SOLUÇÃO PROPOSTA

Pela última carta de
Kruschiov a Kennedy, aUnlto SovléUca está dis-
posta a aceitar os dois tipos
de inspsflo: as "caixa» ne-
gnts" nas regiOes onde ocor-
rem habitualmente abalos
sísmicos, e aa verificações
locais, em regime de recipto-
cidade: duas a três por «no.Naturalmente, há nuances
que sem dúvida serio leva-
daa am conta d» parte-a
parta. Assim, por exemplo,existem na Unláo SoviéÜM
regiões sujeitas a abalos
sísmicos, oomo o Cáucaao toa Cárpatos, onda oa maa-
^•^^^f^r^^mmm mwmmm^mmmrmm mmm^mmmr'
res: sao aonas tio -iaosa-
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mente povoadas que ain-
guàn pensaria em efetuar
ai experiências com boasfaaa
aUnloas ou dt hldrogido.

Objtelo de extrema serie-
dade é ainda feita pelaUR88: que as comissões decientistas aetrangeiroa das-
tinadaa a íaser aa verifica-
voes in loco na UR8S nào
se dediquem a atividades de
espionagem. Era esta aliás
a única restrição por que aUnlio Soviética ae recusava
a aceitar ai inspeções localá.

VITálWA DA COIXISTINCIA

Certamente,' este' acordo
agora possível entre as duas
prtnalpaia potências nuclea.
res — URM e «UA — nio
ae fai de maneira Isolada
do complexo da situação In-temaclonal. Üe taivw u-
nha sido encaminhado, emúltima análise, pelo enten-
dimento havido entre asduas superpotências mun-dials depois da crise do Ca-
ribe. Al, o mundo parou i
beira da guerra. A paz es-
teve realmente por um fio.
Nio só a pas: a própria so-brevivéncía, quando não dahumanidade, pelo menoa
da civilização contemporâ-
nea. A guerra nuclear este-
ve na iminência de destruir
em algumas horas os me-lhores frutos de séculos decivilização acumulados pelohomem. Quer dizer: pelaprimeira vez foi tirada a
prova de que a alternativa
da guena \ '¦ i"nonúclear, defoguetes e, talvez, de naves
cosmickL, n única alterna-
tiva é a coexistência pacifi-ca. Por isso tem-se batido
persistentemente a URSS,
com esforços redobrados
nos derradeiro* cinco anos.Tudo indica que setores
ponderáveis do lmperialls-
mo perceberam que não po-dem mais, como no passa-do, tirar proveitos de uma
guerra mundial. Ao contra-
rio, a guerra mundial seria
o seu fim E ela poderia serdeflagrada por uma ittsen-satez dos grupos lmperialls-
tas contra a República deCuba... o recuo dos EUAfoi oportuno, comprometen-
do-se a nio invadir Cuba.E criou condições para osentendimentos que se têm
processado entre os Estados
Unidos e a UR».
tudo seja fácil e a paz es-teia garantida em definltt-
vo. Ao contrário, certos gru-
pas imperlalistas, nio eõnos Estados Unidas, como
tecapltaUskrSntarto portodos os modos criar cUtt-ealdades i consolidação da
pau i eliminação das ao-fcae de atritos que aindaexistem no mundo (Alemã-nha, Vietnã do Sul, An-Ulhae) e i solução de pro-blemas tio prementes como
o des? rmamento geral ecomoleto.

Existem outros problemas
que nio podem aer postos á
margem. Assim, 4 improva-
vel oaa a URSS aceite um
acordo para prolMçio das
armae nudoaree ficando um
pais membro dá OTAN,
como a Franea, fora da
mesmo, podendo experimen-
tar nio e6 as tuas prõpriubombas mas também as in-
glésas e as americanas.,;

I 0% ORÇAMSNTOS 
~

MIUTAMST

. Mm, um doa pontos bi-
sieos do prabismirnuveiaai
da pai é di guerra ainda
se eiicontra nos orçamen-
tos militares das grandes
potências. 0 sabido que os
Estados Ulaldos, desde o
inicio «ia guerra fria, têmafRuwrat.
ses. irtt qat acaba da aer

etaborado. pela administra-
ção Kennedy # enviado ao
Congresso é um autêntico
oi^amento de guerra a or-
çamentp para a guerra. Oor-
renoade a «nase metade detodo o orçamento nacional
americano' Mo M Mlbões
t 400 milhões de doures
paia aimamentoa, bases,
forças armadas, durante um
ano fiscal único. Para ter-ae uma idéia do que repre-
•«to basta recordar qne é
mala de três vêses superior
a todas as verbas destina-
das pelos Estados Unidos àarune
durante des anoel

Semelhante orçamento nio
ê uma dsmonstraçio dtvonUde de paz. Oomspon-
de ainda aos emnenhos de-sesperados daquMee gruposmllUarisUs norte-america-
nos que tramam a guerra.
matam % guena. o a pro-tocam por todos oa mdet.
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qut enfim, a ONU neolveu agir
com os Interesses do povo congolês. Há
diaa prendeu Tchombe, embora relaxando
imediatamente a prisáo mediante a prcss&odas potências coloniais, principalmente In-
glaterra e Bélgica. Mas Tchombe compro.
meteu-se a mandar cessar a resistência
de suas tropas k entrada das tropas da
ONU em Katanga para a unlflcaçáo do
Congo,

No entanto, a opinião pública mundial ao
pergunta: E vai ficar assim? Depois dos
nefandoa crimes cometidos. Tchombe é sim.
plesmente posto de lado, sem responder porsuas ações deUtuoeaa? O presidenta da Re-
púbtka de Gana. Kvame NKhrumah, dia.
ae tam laiio: «A ONU não deve manter
qualquer contato com Tchombe até que êle
responda perante o tribunal pela aua par-tküpaçio no assassinato de Patrict Lumum.
ba a aaaa parüdirioe».
BIMSMOaANDO PATOS

Hi dele anos e meio, o território afri-
cano conhecido sob a denominado de Con.
go Belga conaidstava a independência: 30
de junho de 1960. Lutas populares de cará-ter revolucionário haviam precedido a pro.damado da Independência do Congo. Te-
miam oa antigos colonizadores que, opon.
do resistência as lutas que deflagravam, de-
pola dt melo século do mais feroz domínio
estrangeiro, aa facções mais radicais da re.voluçáo congolesa viessem a assumir o po.der pootieo. Transacionaram, negociaram,
cederam ftoalmente ante a onda da inde-
pendência qut ae espraiava.

No entanto, podemos perguntar ainda àgo.
ra, transcorridos dois anos e melo da In.
dependência formal: é realmente Indapen-denta 0 antigo Congo Belga?

ANTiS SRA LUMUMBA
Logo depois de proclamada a indepen.

dência.do Congo, surgiu como a principalforça política nacional o partido chefiado
por Patrice Lumumbe: o Movimento Nado.nal Congolês. Não havia outra força de
tamanha influência entre as camadas popu-lana e em particular entre os trabalhado-
res; Josef Kasavubu veio a ocupar o cargo
de presidente da jovem República do Con-
go, asma rapsasjBtaatt das fêcaaa otntria.
tas reunidas na acganiaacio «Abako», par-tidários do sistema federativo, maa adml.
tindo a ingerência doa antlgoo colonizado-
rea estrangeiras. A extrema direita era for.
mada pelo partido do chefe da provinda de
Katanga, Moisés Tchombe. Aa forças ra-
dlcals da revolução congolesa, comandada
por Lumumbe, tal a aua força, levaram
seu lidar i; presidência do Conselho de Mi.
üistros. Lumumbe era t verdadeiro chefe
popular da independência, lha temo dele
cifravam-se as esperanças Oa am Congo
autenticamente Una a soberano.

Todos sabemos qual o fim de L—um
ba: depois de ter-ee prontificado a barato-
nizar as fõrçu pohtkas para enfrentar as
manobras do neocohmlallsmo, caiu nas gar.raa de teu principal adversário, Tchombe.
Com a complascência da ONU, foi sub.
metido a torturas e assassinado.

Lumumba era apresentado pela propa.
ganda imperlalista como um obstáculo á
unificação do Congo t á cessação da luta
fratridda que lavrava em suas fronteiras.
Em julho de 1960, Tchombe declara a aspa-
raçfto da provinda de Katanga. A 7 de se-
tembrò, a ONU Intervém. Tropas da ONU
ocupam Leopoldvllle. a capital congolesa.
Aumentava o prestigio de Lumumba entre
as massas populares. O Senado congolês lhe
conoede um voto de confiança por esmaga.

dera maioria: 41 votoa a favor. 2 ceetra. 7ahatonçfes. Kaaavubu tonta afaalar Lu-
S,"!*5JP «"'i0 * prtnMfco-mlntotia. A iade setembro, tnkoriramente. Lumua^a éaprishfiado em sua residência. O eaêldtoofldal congolês. «oh o comando de fsne-ra MotNitu. correligionário de Kaaavgta. ae
2,<WL'0 JÜ? *¦ separatista* de tSom.
este é finalmente raptado ptloa aaaa ad.verairtoe e entregue e TcheeabTqae a con-dus para Katanga. onde é fuailado Jwta-mente com outros parlldárloo etue,
O NIOCOIONIAUSMO SM ACAO

Toda a Imprensa mundial reconhece queas lutas Incessantes que se têm travado noex.Congo Belga resultum do choque dr in,terésses entre grupos* Imperlnllstns que
SfPifí?H.A" &!&* l2f,neAal» d« Provínciade Katanga. A Union Mlnlire, todos os sa-«w». * «m Estado dentro do Estado roa-gol*». Tchombe não passa de seu testa.de.lerro. o agente oxenitiv0 de arus inlerês-im, postos em Jogo depois da independência.Os grupos Imperlalista* belgas ihoje liga-dos aos norte-americanos > dominavam emK.?,,U!«1J dquesas minerais daa mais con.sldsrávcU. A Union ütnièra aU contraiaiasidaa.que fornecem 8% da produção mui-dlal de cobre, 60'í da produção de cobaltodo mundo capitalista. De 25 a 50*. calcula-ae que ocupe na produção mundial de uri.nio a parte ;ue corresponde a Katanga.Por estes simples dados se-percebe queTchombe não significa para os trustee bel.gas. Ingleses, americano* e alemãee odden-tais mala do que um daqueles rajàs eu prin-dpes de opereta que lhes servem de lacálennot Estados do Oriente Médio c Pidalm*de onde êiea extraem fabulosos lucros na ex.

ploração do petróleo. Aqui a coisa é malaséria ainda: trata-se de urânio. Isto é, de ri-
queza atômica, incomparavelmente maisexplosiva...

Se de 1949 a 1939, os 19 bilhões de fran-ros belgas aplicados nas minas de Katangaderam um lucro de 60 bilhões, dos quais 40bilhões foram distribuídos aoa acionistas,
era fácil de prever que oa colonizadores náoabandonariam de boa vontade a sua tor.da presa. '

Reconhece um Jornal Independente fran-cês, «L'Expreee»: «Uma colonização ferozdeixou no pais os aparelho* econômicos
e financeiros da exploração e dependênciacolonlais>. Podemos acrescentar: e tambémdeixou os aparelhos políticos, de que Tchom-bo. o assassino de Lumumba, fundooava
como uma das peças princlpaia, ao lado daONU, ontem com HammarKaJoeld, hoje
com U Thant.

CORRI SANOUI CONOOISS
Nas últimas semanas, o Congo ex.belga

voltara novamente á ordem-do.dia. Katan-
ga oontinuava separada da Jsdsãaçia, en.tteij». M6I* -

• Congo não
ssperatissno oca
do não de direito.
noe últimos dias antro aa lbe e ae da ONU. Mas, nBa
vocaçõ* de guerra dvfl dt <
ta hataagaêe, a OBfU
tarJhe _„..
daL Não ee enmvta a

otía

tronas de Tabsm.
sbeaMeaejro-

sentmaava a, láapei-
•umsv» tos su efceSejraeM-

ção «e eea pele, çjae tasa Oajam atte ta-
pedida não e». psfcjraédor Tjtasnbe mmm
pdas trepes da OBfU a oorotfe des 'ase.
eolonlzadorea.

A chama da
ae apagou no Congo.
tante com a morte do hscdl nadonãl Patri-
ce Lumumba. com a prisão de Giaanga,
cuja vida eatá em perigo. Na i-tedlda em
que passa o tempo, ee ccngolss» eompro-
endtm melhor que sua Eberdode tsm queser conquistada, e não
eêdeeta eu daquela;
receando oa resulti
consciência do povo congolês, a ONU, cem
a aquiescência doa Estados Unidos, resoLveu finalmente tomar medidas contra
Tchombe. Resta entrei-lo i Justiça de

uma dseta teaaads

LÔIDE TEM PLANO FARÁ RECUPERAÇÃO I
PROGRESSO DA NAVEGAÇÃO BRASILIHtA

TOGLIAHI: FIDELIDADE AOS .
(Concluído da #.« página)

circunstâncias em que fo-
ram cometidos e do ssu con.
tsúdo. As falsas orientações
políticas Inspiradas por Btá-
lln. a errônea doutrina
acerca do aumento do nú*
mero dos Inimigos em con-
seqüência dos nossos pró-
prios sucessos, as violações
da legalidade e outras con-
esquentes limitações sectá-
rias, foram uma espécie de
camlsa-de-fôrçá que náo
permitiu ao movimento co.
munlsta, no momento em
que, finda a guerra, con*
quietava tantas novas po-slgõss, manifestar toda a
sua força, revelar todas as
suas capacidades criadoras,
demonstrar a todo o mundo
que o regime socialista, pelo
qual combatemos, é um rs-
e!me dé democracia efetiva
em todos os campos da vida
social.

Saudámos tudo o que foifeito para recuperar aquilo
que se perdeu neste campo,
assim oomo continuaremos
a acompanhar com o maisalto Interesse ae Meçulsas
destinadas a aprofundar oconhecimento dos erros oo-meMdoe no passado, s tam-Mm os progressos doutrina-
rloe e práticos que hoje eeverlfloam em todos os pai-ses soolalistas tente em tis.t»,Mtíera,í o progresso daedlfloação econômica e poli-tica. .
Sentimos vivamente a ns-fleesidade de que a dlversi*.

dade das situações em quese deienvolve o nosso tra-
balho comum não leve ao

isolamento dos partidos, a
incompreensão e equívocos.
Por isso solicitamos que se-
Iam freqüentes os contatos
bilaterais e mesmo multlla-
terats objetivando a troca
de informações, de experi-
ênclas s o conhecimento re.
ciproco. Consideramos úteis
as reuniões nas quais am-
piamente, e mesmo publica-mente, se possível, se deba-
tam problemas de interesse
geral, como ocorreu reoen-
temente quanto is questõesrelativas à integração eco-
nómlca capitalista.

Na Europa ocidental, de
modo particular, sentimos
que existem tarefas que não
enfrentamos de forma ade-
quada. Por exemplo, a luta
solidária e unitária pára
com os povos que combatem
contra um regime fascista,
na Espanha e em outros lu.
gares. Oa mesma forma, a
coordenação dos movimen-
toe econômicos e políticos
da classe Operária, no terre-
no sindical e mesmo além
do terreno sindical, nos pai-
sea do Mercado Oomam, vi-
saado nio apenas a denún-
cia dos aspectos negativos
dessa organização, mie o
dosenvdrimsnto ds uma
ação positiva, objetivando
convidar e estimular as ou-
trás forças operárias a um
movimento unitário, o desen-
volvimento em escala iriUr-
nacional da luu contra oa
Srandes 

monopólios, pela 11-
erdade do comércio a pelasreivindicações Imediatas dos

trabalhadoras, por uma ai-
ternn.Mva democrática à
atual integração capitalista.

O presidente do Conselho
Nacional de Economia, sr.
Antônio Horário Pereira,
entregou, oficialmente, ao
diretor do Lólde Brasileiro,
sr. Moaclr Monteiro Neto,
o Plano de Recuperação da-
quela empresa de navega-
ção marítima, preparado
por uma equipe de técnl-
cos do CNE e que servirá
de subsidio para a reestru-
turação da Autarquia, cujas
principais Iniciativas Já fo-
ram adotadas no ano que
passou.

t propósito do sr. Moaclr
Monteiro Neto somar au
Plano do CNE estudos e le.
vantamentos Já realizados
durante o primeiro ano de
sua administração á frente
do Lólde, a fim de pôr em
em marcha o esquema de
reestruturação da Empresa,
que consiste prlnclpalmsn-
te em:

1 — reequipar a estrutu-
ração industrial dos esta-
leiros de Mooanguê, Oon-
ceição e daa instalações da
Ilha da Pombeba; 1 ~
construir o edlficlo-eede na
faixa du atuais docas do
Lólde, onde serão instala-

V00I QUER UMA
MUI DE ESTUDOS
NA URSS?

Aa Inscrições para a Uni-
versidade da AmiMde dos
Povos Patrlcs Lumumba. em
Moscou, estão abertas desde
o dia 21 de Janeiro e seu
encerramento se dará a 31
de fevereiro. Os Interessa-
dos deverão dirigir-se à sede
do Instituto Cultural Bra-
sll-URSS, na av. Franklln
Roosevelt, 1M — apto. 304,
diariamente das 8 ás 20 ho-
ma. «•

doe Mgorffleoc a am eals
exclusivos para a frota da
ALALC; I— oonstndr mo-
derno ginásio Industrial, em
Mocanguê, paraformar têc-
nleoa e dar assistência têc-
nleo-proflsslonal mais am-
ida; i — reequipar oa na-
vlos da Empresa. Ineludve
com nova aparelhagem de
radar, para a qual Já foi
aberta eonoorrênda; S —
implantar novo e atuallaa.
do sistema de telecomunl-
caçoei, nio só entre as uni-
dades da frota, como entre
a sede. suas agências s ss-
critérios, no pais e no ex-
terlar; 6 — aquisição de
rebocadores de alto-mar e
auxlllares e de duas gran-
des cábreas, de 200 tonela-
das cada, para o Rio eSan-
tos, ê que serio as maiores
do pato.

O PUNO

O Plano de Recuperação
do Lóide Brasileiro proce-de a um completo levanta-
mento de todoo os proble-blemas relacionados com o
transporte marítimos, fl-
xando uma série de critê-
rios e análises sobra a atual
conjuntura da Empresa,
sua participação no mer.
cado de fretes, aa deíldên-
cias de sua estrutura ad
ministratlva, bem como as
potencialidades de sua re-
celta de fretes.

O estudo do CNE fooall-as, também, a situação dafrota do Lóide, a demanda,
suas neoessidadee de reno.vaçâe, recuperação e am.
pllaçâo. o sistema portuáriodo Pais — sendo este umdos pontos mais sérios dotrabalho, considerando quesfio as lacunas desse siste-ma os fatores maiores dabaixa rentabilidade e do eb-vnrto custo operacinnpl de
nossa Marinha Mercante.

Nas qusatdaaacua o pessoal, t CNE pra.oedeu a.am levantamentoSísssxsrjrz
doe oe sotocw, o oonduiu
qus a principal ssaptisa denavegação marttea bnd-
ietra. como, de neta, toda
a nossa Marinha Marcante,
deafruta de uma operação
multo cômoda neeee parti-
eular. Este fato desfaz aa
criticas, segundo as quais
« Lólde, como empresa ee.
tatal, esbanja eom funciona,
rios.

UNHAS
O Plano dt CNE fecal-

aa. ainda, aa possibilidades
de expansão das linhas do
Wide —¦ Já iniciada com
êxito pela atuai administra.
Cão —, principalmente para
África, Europa e América
Latina, rumo a novas áreas
dt comércio para o nosso
pais. Nesse setor, chegou.se,
também, á conclusão dé que
a esU-uture do transporte
marítimo brasileiro toi aban-
donada, am favor do siste-
ma rodoviário e. subsidiária,
mente, do sistema ferrovia.
rio nacional.

RKURSOS

No marco do Piano Trie-
nal do Governo, o Lóide dis-
porá de recursos da ordem
de 10 bilhões e meio de cru.
zeiros, mais 4 bilhões t meio
em 1966, o que lhe confere
um orçamento de quinze bf.
lhõe.i d» cruzeiros no pró-
xlmo quadriènlo.
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*Mova onda de aumento de
preços persegue os trabalha-
dores brasileiros em conse-
qüèncla da decisão do go-
vlrno de acabar com os
subsídios para a Importação
de petróleo e trigo. Esta de-
cisão teve como conseqüen-
da imediata a elevação em
média de mais dc dais tér-
ços nos preços da ga.u!lna
e dos derivados de petróleo,
do dobro no preço da farl-
nha e, em grande parte
graças A especulação dcecn
freada, nos preços dos gé-
neros, produtos industriais
e serviços. Esta onda já
começou e deve se intensi-
ficar nos próximos dias e
semanas.

O governo explica sua"
medidas, especialmente no
Plano Trienal. dizendo que
é necessário reduzir os de-
licita orçamentArios e dlmi-
nulr as emissões para con-
ter a inflação sem prejuízo

do desenvolvimento Indus-
trial do pais. Inclusive das
empresas estatais. Na ver-
dade, o que ocorre é que o
governo não se dispõe a cor-
tar os privilégios do impe-
rlalismo, do latifúndio, da"quadrilha do café", dos In-
termediários especuladores
e in oligarquia financeira,
verdadeiros respo n s á v e i s
pela alta do custo dc vida.
Não vé então outra solução
senão obrigar o povo a con-
tinuar pagando, r cada vez
mais, para sustentar estes
privilégios.

Tanto é assim que nos
mesmos dias em que foram
decididos os aumentos foi
também paga a absurda e
insultuosa indenização exl-
Rida pelo governo dos Esta-
dos Unidos para a compa-
nhla telefônica ianque ITAtT,
nacionalizada pelo governa-
dor Leonel Brlzola. Resol-
veu o governo "emprestar"

a uma subsidiária daquela
empresa um bilhão e tre-
zentos milhões de cruzeiros
por oito anos a Juros de 12
por cento ao ano. Levando
em conta a desvalorização
de nossa moeda, este em-
préstimo represento, na ver*
dade, uma doação de um
bilhão de cruzeiros ao trus-
te ianque, além da indeni-
zação legal JA depositada
pelo governador gaúcho.
Anuncia-se que a mesma
"mágica" será aplicada, con-
forme exigência ianque
aceita pelo governo brasllel-
ro, para a Light e a Boád
and Share. Enquanto isto,
informam as agendas nor-
te-amerleanas que "melho-
ram sensivelmente" as dis-
posições de Washington am
relação ao Brasil, o quis. é
comprovado pela chegada
ao Rio de três emissários
do FMI.

0 Dinheiro ilo Povo Encolhe
A dena - de - casa que vaihole laser compras e puxar

pela memória descobrirá
um fato estorrecedor. Para
adquirir as mesmas coisas
âue 

no tnido do ano passa-o terá de pagar mais de
dois terços a mais do quenaquela época. Digamos queela JMtasse mil e duzentos
etuswros para suas com-
pras semanais. Hoje preci-
«li de dois mil. Em um
«ao o custo de vida subiu
de m% no Rio e em SãoPaulo, calculando-se um
aumento de cerca de 50%
pata todo o pais.

Iiflaçâo
Por que sobem os preços?Os fazendeiros e comerei-

antes de produtos agrícolas,
da mesma forma que os in-
dustriais o as empresas de
serviços públicos, todos osexploradores enfim dizem
que o culpado é a Inflação,
como se eles não tivessem
nada com o pato. Mas, en-tão. quem é que fas a infla-
ção? Os mais desavergonha-
dos chegam a dizer que os
aumentos ds salários é queprovocam o aumento dos
preços. Um pouco honesta,
a revista da Confederação
Nadonal da Indústria, isto
é, do dube dos donos de fá-
brlcas, era obrigada a reco-
nheeer que lato não passade uma grande mentira.

Vamos ver o que aconte-
eeu eom o salário mínimo
nestes últimos anos. Em Ja-neiro de 1959 entrou em vi-
gor o salário mínimo de seis
mil cruzeiros na Ouanaba-

A 1.» de Janeiro entraram
em vigor os novos niveis desalário .línlmo. Poucos dias
depois era o próprio Minls-
tro do Trabalho, sr. Benja-
min Eurico Cruz que, num
momento de grande fran-
queza, dizia que o aumento
Já tinha sido "comido". Defato, basta fazer uma con-ta muito simples. O aumeri-
to dos salários foi feito ábase de 60% sóbre os niveis
estabelecidos em outubro
de 1961. Só durante o ano
de 1962 a alta dos preços
foi maior do que isto, sem
contar o aumento de mais

Roubo
ra. Dal até a entrada emvigor do salário mínimo deCr$ 13.440,00, em outubro de1961, os preços em geral Játinham sido multiplicados
por quase duas vezes e meia.Em termos concretos, é
como se aqueles seis milcruzeiros passassem a valer
apenas Cr$ 5.600,00. E a coi-sa continuou. De outubro de1961 até hoje, o custo devida quase dobrou, enquan-
to o salário mínimo foi au-mentado em menos de doisterços. Isto é, para que otrabalhador carioca queganha salário minlmo pu-desse comprar as mesmascoisas que comprava em ou-tubro de 1961, teria que ga-nhar perto de vinte e setemil cruzeiros e não vinte eum.

E é claro que o que acon-tece com o salário minimotambém vale para os outros,
pois os aumentos de salários
são exigidos em geral na

d« quina por .eanto oue
houve entre outubro e de-zembro de 1061.

Do começo de' desembro
para cá, o aumento foi ta]
que uma nota de cem eru-zeiros, por assim dizer, sóvale noventa ou ainda me-nos, pois os preços sobem
quase que diariamente. Averdade é que o dinheiro en-
curtou na mio do traba-lhador. I os preços oooti-nuam disparando. O arroz,o feijão, os remédios, *carne, o pio, o açúcar, oleite, os transportes s
por diante.

mesma base que o saláriominlmo. O que acontece, en-tão. é que quando os tra-balhadores conseguem, pormeio de sua luta, aumentar
seus salários, este aumen-to Já foi comido pela altados preços. Não existe, narealidade, aumento de sala-rios, e sim, no melhor doscasos, um «ajustamento

que devolve ao trabalhador
o mesmo dinheiro que éle
ganhava na época do rea-justamente anterior. No diaseguinte, éle Já está ganhan-do menos, porque os preçosja subiram.

Os preços sobem todos osdias, mas os salários sãoreajustados uma vez porano ou, em alguns casos,duas vezes. O resultado dis-to é que os trabalhadores
são miseravelmente rouba-dos em boa parte de seussalários durante ésts perio-do.

Quem São os Ladrões
Se, como vimos, a Infla-

Ção é um roubo praticadocontra os trabaladores, sob
a forma de redução Índice-
ta.de seus.salários através
dá alta dos preços, quem é
que pratica êste roubo? t
bastante conhecido o dito
popular de que"só ganha di-
nhelro quem já.tem, assim
como o do ou*Tf que quan-
to:mais tem, mais quer ter.
única maneira de refletir a
ganância dos magnatas. Va-
mos ver que éstee dois di-
tados são absolutamente

.certos.
O embaixador do Brasil

nos Estados Unidos, sr. Ro-
berto de Oliveira Campos
um dos «ais eméritos .an-
tregttstaJÇ que já .tivemos,foi obrigado a confessar há
pouco tempo ó oue as fòr-
ças nacionalistas e deirn-
cráticas v ê m dizendo há
anos e' an is Segundo o'"nosso" emb-<ix\dor. -entre
18fi5 -a. 1061, em seis anos,

portanto, o Biasi.' deu de
presente para. os EstadosUnidos e outros países !m-
perialistas um e meio b!-lhão de dólares; isto é, abagatela de um trilhão eduzentos milhões de cruzei-ros, iC.rS 1200 000 000.001,
quantia quase igual a todas
as despesas üo Governo bra-sileiro durante d ano de ..1962. Como disse o gover.no Leonel Brizola isto sim
é que é ajuda." Mas isto ainda não é tu-
do. Esta .soma astronômica
se refere apenas ac roubo
de que fomos v.timas porterem caído .pn.pre os pre-
ços doe> produtos que ven-
de_QoS"..ao mesmo tempo quesubiam os preços de tudo
o que compramos. A histó-
.ria. ' entretanto, não pára

.ai. Todos os anos são reme-
tidos para o estrangeiro,
principalmente para os Es-
tados Unidos, legalmente,
mais do duzentos milhões

de dólares de lucros e ou-trás formas de ganhos das
empresas estrangeiras que' exploram nosso país. Em
cruzeiros, trocados pslo.câmbio livre, isto represou,
ta cento e sessenta bilhões
de cruzeirr.. dinheiro sufi-

ciente para construir resl-
dências para centenas demilhares de trabalhadores,
ou para instsJar algumas
dezenas de fábricas.

Mas isto é apenas o quesai legalmente do pais eo-mo lucros e outros "direi-
tos" dos monopólios escran-
gelros. Existem ainda as
gordisslmas saldas ilegais
realizadas por meto de fal-
catruas cometidas pelos ex-
portadores e' importadores
do mercadorias e a parte
dos lucros destes monopo-
lios que é distribuída ou
reinvestida para aumentar

ainda mais o seu poderio.
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Es Moilanhas do Café
A seguir na lista dos gran-

des ladrões do povo vém
os todo-poderosos senhores
do café. Nos armazéns de
nossos portos e dc grandenúmero de cidades do inte-
rlor estão empilhadas m>-
senta milhões de sacas de
café, ocupando inclusive lu-
gar preciosíssimo necessá-
rio para armazenar alimen-
tos que apodrecem por to-
do o pais enquanto to povo.das ddades passa dlflcul-
dades. Todas estas monta-
nhas de café pertencem ao
Governo que gasta trinti
bilhões de cruzeiros por ano
só para armazená-las. s>-
gundo o ex-ministro do
Trabalho Joâc Pinheiro Ne-,
to outrv; duzentos bilhões,
ou mais foram gastos para
comprar este café que nln.
guém compra e vai apodre-
cendo aos poucos.

Este ano, segundo o pró-
prlo Governo, outros cln-.
qüenta bilhões serão mal-
baratados neste negócio de
pál para filho. Mais vinte
e cinco bilhões serio em-
prestados aos magnatas do.
café para que substituam
cafeeiros velhos, já Impro-
iuttvos por cafeeiros novos
ou para criar gado, outro
negócio da China. Mas náo.
se pense oue o Governo
empresta "somente" és te"pouquinho". De forma ai-
guma.

Desde que é plar«.do «té
chegar aos portos ou ar-
mazens, o café recebe seis
tipos diferentes de créditos,
tanto no Banco do Brasil,
como nos bancos partícula-re.s que, numa "ojperaçáo".
altamente interessante, cor-
rem a redescontar, como se

chama esta agiotagem em
termos técnicos, no mesmo
Banco do Brasil, o que em-
prestaram. Apesar ao m-
grédo de seie chaves de queesta negociata' é cercada,
nio existe qualquer dúvida
de que ela custa para oa
cofres públicos, no total,
multo mais de cem btlhoet
de cruzeiros por ano. .

O que ocorre, então, é queo Governo financia a quk*se totalidade dos custos ae-
cestarias A produção, indus-
triallzaçio e eomerclaliaapio
do café, garante a compra
de todos os ' excedentes ¦ a
preços fixados pdos próprio*
cafeicultores que dominam
a Junta do IBC, órgão ed»
carregado disto, e os' maf-
natas do café embolsam,
mansamente os polpudo»
lucros.

0 Lifóoiio
e os Airavessadores

Lugar de destaque na lis-
ta dos ladrões do povo cabe
aos latifundiários e Inter-
medlarlot que dominam a
produção e venda de produ-
tos alimentícios. Segundo o
próprio Plano Trienal do
Governo a Agricultura vem
se beneficiando grandemen-te eom o chamado processod» transferencia de renda,
obtido através da majoração
artificial dos preços dos
produtos agrícolas, t ainda
o plano governamental queafirma que esse aumento de
renda nao beneficia de for-
ma alguma os verdadeiros
agricultores, isto é, os cam-
poneseg pobres, os parceiros,
posseiros e assalariados

agrícolas. A transferência
de renda da indústria paraa agricultura, responsável
por metade do aumento dos
rendimentos dos latifundiá-
rios e grandes fazendeiros,
diz o piano, é totalmente
absorvido por estas.duas ca-
medas parasitárias. O que o
planr não diz é que a fa-
mosa "transferência dc ren-
da do setor industrial para
o agrícola" não é paga peloslucros, dos capitalistas, quenão cessam de aumentar, e
sim pelos salários dos tra-
balhadores, aguados pelaInflação.

Aliados aos Intermediários
exploradores, os latifundiá-

rios fixam os preces que bem
entendem para "seus" pre^dutos, inclusive fasendo eom
que desapareçam certas
mercadorias, vendidas «aomercado negro ate que «üt-
jam obtidos os aumentos: ,1o que aconteceu iaeet#-
mente eom o arras, o »,,fei>
JAo, escondidos' pelosiveitadores, eomo &lnét __ n _
foi denunciado pelo .gotefí.
nador Leonel Brisott. *.';•
que acontece ooma eaetkf,
que os frigoríficos eeteaa-
geiros c os invemistas sí-
zem estar "em falto" m-
quanto não obtém a Hbtrá-
çáo, como ocorreu nesta ti-
mana.

*, '

A Ariotaien Bancária
Outro negódo da China é

o das. "operações de redes-
conto" que se resumem no
seguinte: os bancos parti-culares emprestam a curto
prazo, alguns meses, e vão
ao Banco do Brasil onde "re-
descontam", isto é. recebem
emprestado daquele banco
oficial em troca das promls-sórlas e títulos em seu po-der, uma parte do que ce-
deram aos seus clientes. O
segredo do negócio está em
que, além de transferirem
parte de seu passivo ao Ban-
co do Brasil, os bancos par-tiçulares emprestam a jurosem torno de 40% ao ahe,
enquanto os juros do Ban-

co do Brasil são de apenas
12%. Por exemplo: um ban-
co retira no Banco do Bra-
sil cem milhões de cruzei-
ros num més e paga no mês
seguinte um milhão de ju-
ros. Os cem milhões obtidos,
entretanto, são emprestados,
digamos a 36% ao ano, ou
3% ao més, e rendem 3 mi-
lliões de juros no primeiro .
mês, com o que o banco par-ticular foi presenteado com
dois milhões.

Para melhorar ainda mais
êste grande negócio, desço-
brlu-se uma nova fórmula,
segundo a qual os bancos,
de acordo com os clientes,
declaram ter emprestado

uma quantia bem superior
á que realmente foi cedida,
transferindo a totalidade docrédito de fato feito aa Baa-
co do Brasil a embolsando
os juros sem empreftr usa
só tostão. E o Governo fjmemita mais .dinheiro ou,„o
que é no final das contos, a
mesma coisa,' o povo quepague mais esta espoliação.
Para se tér uma Idéia do
vulto desta operação atem-
dalosa basta examinar «o
balanço do Banco do Brasil
que dava um total de qua-
se cem milhões de cruzeiros"redescontados" entre Ja-
neiro é setembro de 19M.'

0 Povo Que Pague.
Se somarmos tudo -o queapontamos até agora, vere-

mos que existe um venfa-
deiro "orçamento fantas-
ma", igual ou maior do queo orçamento oficial do go-vêrno federal, e que corres-
ponde às "ajudas" do Es-
tado brasileiro aos parasitasde toda a sorte que expio-ram nosso povo, particular-mente os monopólios es-trangelros, o latifúndio e os
produtores, comerciantes e
exportadores de café. t co-
mo a história conhecida dos
Indivíduos que têm duas fa-
míliasi Só que neste caso

quem paga por tudo é o po-vo.
E é por isto que o sr. Cel-

so Furtado,. ministro sem
pfasta e autor do Plano Trie-
nal, hão encontrou melhor
resposta à interpelação do
lider bancário Geraldo Ma-
galhães, em sua discussão
com os dirigentes sindicais
na CNTI, do que dizer queera um simples técnico e quenão poderia resolver proble-mas políticos. O líder ban-
cárlo condenou os aumen-
tos de preços por causa do
corte aos subsídios, gover-namentais ao trigo e ao pe-

tróleo e observou que ostra- '
balhadores não podemapoiar uma política que pio-ra suas condições de vida
para não tocar nos privilé-
glos dos poderosos gruposestrangeiros e nacionais quedominam nossa economia*
Esse o verdadeiro conteúdo
da política conciliadora' do
Governo: a defesa dos inte-
résses dos trabalhadores é
problema "político" de dlfí-cil solução, mas ? a preser-vação e ampliação dos pri-vilégios dos parasitas j A
questão "técnica" que tem
que ser resolvida fora de
qualquer debate, ••; >-ví .
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